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PROCESSO DE CANONIZAÇÃO 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Os acontecimentos que rodearam a morte de Clara de Assis 

causaram grande emoção ao Papa Inocêncio IV. A 9 de Agosto de 

1253 ele mesmo tinha assinado a bula que aprovava a Regra de 

Santa Clara. Depois acompanhou-a durante a agonia, deu-lhe a 

última absolvição e presidiu ao funeral no dia a seguir à sua mor-

te, ocorrida a 11 de Agosto. Logo no funeral quis celebrar o Ofí-

cio das Virgens em vez do Ofício de Defuntos, tal a veneração que 

tinha por ela (1). 

 Não admira que, passados dois meses mandasse instaurar 

o Processo de Canonização, ouvindo um número considerável de 

pessoas que conheceram de perto a Abadessa de São Damião. 

 As testemunhas foram ouvidas de 24 a 29 de Novembro de 

1253, diante do Bispo Bartolomeu de Espoleto que presidiu ao 

tribunal constituído para esse efeito. Primeiro foram ouvidas 

quinze Irmãs da comunidade de São Damião e no dia 29 cinco 

seculares que tinham convivido com Clara na casa paterna. O 

objectivo do Processo era conhecer primeiro a vida e as virtudes 

de Clara e depois registar os milagres acontecidos após a morte. 

A parte do Processo referente aos milagres não chegou até nós. 

 Feito o inquérito, redigiram-se as Actas do Processo que 

foram enviadas para Roma, seguindo os trâmites normais até à 

canonização, para depois serem entregues ao hagiógrafo que 

redigia a Legenda oficial. 

 Inocêncio IV já não presidiu à cerimónia de canonização. 

Faleceu a 7 de Janeiro de 1254. Para o substituir foi eleito o car-

deal Reinaldo, amigo de Santa Clara e Protector da Ordem, que 

tomou o nome de Alexandre IV. Foi ele que teve a alegria de pre-

sidir à canonização em 1255, na Catedral de Anagni. 

 Normalmente as actas eram votadas ao esquecimento logo 

que fosse publicada a Legenda, acabando por se perder, como 

————— 
1 Cf. LCL 47. 
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aconteceu por exemplo com São Francisco. Felizmente que com 

Santa Clara não foi assim. 

 O texto mais antigo que temos foi descoberto em 1920, por 

Lazzeri (2), na Biblioteca privada de Landau. Actualmente está na 

Biblioteca Nacional de Florença (cod. XXXVIII - 135). Não se 

trata do texto original em latim mas duma tradução em dialecto 

da Úmbria feita no século XV em Perúsia. Uma cópia desta tradu-

ção esteve durante muito tempo no mosteiro das Clarissas de Flo-

rença, levado certamente pela Abadessa de Perúsia, Irmã Mada-

lena, que para ali veio ajudar a comunidade fundadora do novo 

mosteiro. Dali passou para a Biblioteca de Landau, onde Lazzeri 

o descobriu. 

 O Processo contém material precioso e é uma fonte 

extraordinária para se conhecer a personalidade de Clara de 

Assis. Através do testemunho de vinte pessoas que falaram sob 

juramento, o que naquela época tinha um significado especial, 

podemos conhecer os rasgos característicos de Santa Clara: a sua 

maturidade humana, o seu espírito de oração, a vida penitente, a 

verticalidade que manifestou e a luta que travou para se manter 

fiel no seguimento de Jesus Cristo pobre, a ternura que tinha para 

com as Irmãs, o seu espírito de trabalho, etc. 

 As Actas do Processo serviram de fonte para muitos auto-

res. Celano consultou-as para redigir a Legenda de Santa Clara. 

Também Mariano de Florença, para redigir o seu livro sobre a 

Dignidade e Excelência da Seráfica Madre deve ter consultado  

as actas. 

 Na tradução que apresentamos tivemos em conta várias 

traduções, sobretudo as duas publicadas em espanhol na edição 

da BAC e nos Escritos. 

  

 

————— 
2 LAZZERI, Z., Il processo di canonizzazione di santa Chiara d'Assisi, in 

A.F.H., XIII (1920), pp. 403-507. 
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PROCESSO DE CANONIZAÇÃO DE SANTA CLARA 

 

 Com data de 18 de Outubro de 1253, o Papa Inocêncio IV 

publicava a Bula “Gloriosus Deus”, com a qual encarregava o Bis-

po de Espoleto de se informar com toda a solicitude sobre a vida e 

milagres de Santa Clara. Dava-se assim início ao Processo de 

Canonização: 

 

 Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, Amém. 

 Eu, Bartolomeu (3), Bispo de Espoleto, recebi umas cartas 

do santíssimo Padre e senhor Papa Inocêncio IV, nos seguintes 

termos (4): 

 

(Bula do Papa Inocêncio IV) 

 

 1 Inocêncio, bispo, servo dos servos de Deus, ao venerável 

irmão Bartolomeu, Bispo de Espoleto, saúde e benção apostólica. 

 

 2 Deus, glorificado nos seus santos, é o único que realiza 

grandes e maravilhosas coisas nos seus fiéis, e manifesta, por 

numerosos e admiráveis sinais e prodígios, a vontade de revelar 

depois da vida a santidade daqueles que escolhe para o prémio da 

glória suprema, o gozo da celeste bem-aventurança. Assim, pela 

evidência de sinais e prodígios que testemunham tantas coisas 

maravilhosas, compreendemos e proclamamos a força do Altíssi-

mo, o poder que só pode emanar da acção de Deus, uno na Trinda-

de e trino na Unidade e adoramos com maior reverência na terra o 

nome grande e maravilhoso d'Aquele cujo império não tem frontei-

ras e cuja glória ressoa prodigiosamente nas alturas. 

 

————— 
3 Bartolomeu foi bispo de Espoleto entre 1236-1271. O BF I (606 e 609) dá-nos 

conta de outro processo de canonização presidido pelo mesmo prelado. Tratava-se 

do processo de Fr. Simão Collozone, provincial das Marcas. Em relação às notas 

consultamos sobretudo: Documents, Fonti, BAC e Escritos.  
4 Trata-se da Bula “Gloriosus Deus” (BF I, 684-685), cujo original se conserva no 

Protomosteiro de Assis. 
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 3 Revestida de tão cobiçados prémios, Clara, de santa 

memória, Abadessa das Monjas Pobres e Reclusas de São Damião, 

em Assis, é o reflexo daquela palavra profética. “Ouve, filha, vê e 

presta atenção; esquece o teu povo e a casa de teu pai. Porque o 

Rei se deixou enamorar da tua beleza” (Sl 44, 11-12). Renuncian-

do aos valores caducos e transitórios, esquecendo tudo o que fica-

va para trás, partiu atenta e decidida a escutar e a seguir a voz  

de Deus. 

 Na ânsia de realizar de imediato o chamamento que tanto a 

encantava, logo renunciou a si mesma, aos parentes e haveres, dis-

posta, qual donzela real, a amar como esposa a Cristo pobre, Rei 

dos reis. E consagrando-se totalmente a Ele de corpo e alma e de 

espírito humilde, ofereceu-lhe como dote, sobretudo estes dois 

tesouros: o dom da pobreza e o voto de castidade virginal. 

 Assim se entregou a virgem pura aos desejados abraços do 

Esposo imaculado, nascendo deste leito de virgindade inviolada, 

uma linhagem casta e fecunda que a todos maravilha pelo perfume 

do exemplo e da vida santa. Por todos os cantos do globo se 

expande esta família qual árvore celestial de abundantes frutos a 

Deus oferecidos. 

 

 4 Esta é aquela esposa que morta para o mundo, tanto agra-

dou ao Altíssimo nos desejos e actos de virtude e na diligência da 

prática das boas obras que logo depois da sua venturosa morte, mal 

deixou esta vida, dispensou muitos benefícios a quem ela recorria e 

realizou vários milagres. Assim, graças aos claros méritos da vir-

gem Clara, a bondade de Deus todo poderoso, que recompensa 

todo o bem muito acima dos méritos dos suplicantes, atende as 

súplicas daqueles que O invocam como remunerador de todos  

os bens. 

 

 5 É, pois, justo e digno que seja honrada na Igreja militante 

aquela que a bondade de Deus, manifestada através de tantas gra-

ças concedidas e tantos milagres realizados, propõe à veneração 

dos fiéis. Pelo que, mandamos à tua fraternidade, mediante as pre-

sentes cartas apostólicas que te informes sobre a vida, conversão e 

conduta religiosa da virgem Clara e que averigues, com diligência 
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e solicitude, a veracidade dos milagres, tendo em conta todas as 

circunstâncias, seguindo o inquérito incluído nesta Bula. 

 Peço me faças chegar tudo o que foi averiguado sobre os 

pontos em questão, depois de o transcreveres fielmente em escritu-

ra pública e com o teu selo. Faremos assim para que a alma de Cla-

ra, que, como cremos, goza já das alegrias do Céu revestida de 

imortalidade, seja exaltada com dignos louvores pela assembleia 

dos cristãos. 

 

 6 Dado em São João de Latrão, a quinze dias das calendas 

de Novembro (18 de Outubro) no décimo primeiro ano do nosso 

pontificado (1253).  

 

 7 Seguindo estas orientações, eu, Bartolomeu, dirigi-me 

pessoalmente ao mosteiro de São Damião e recolhi os testemunhos 

sobre a vida, conversão, conduta moral e milagres de madona Cla-

ra, de santa memória, que foi abadessa do mosteiro de Assis. Os 

nomes das testemunhas que depuseram, transcrevem-se a seguir: 

 No dia 24 do mês de Novembro, compareceram no claustro 

de São Damião: 

 

 1 – Pacífica de Guelfucio de Assis 

 2 - Benvinda de Perúsia 

 3 - Filipa, filha do senhor Leonardo de Gislério 

 4 - Amada, filha do senhor Martinho, de Corozano 

 5 - Cristina, filha do senhor Cristiano de Páris 

 6 - Cristina de Bernardo de Suppo 

 7 - Benvinda de Oportulo de Alessandro 

 8 - Francisca, filha do senhor Capitâneo de Col de Mezzo 

 9 - Beatriz, filha do senhor Favarone, de Assis 

 10 - Cecília, de Espelo 

 11 - Balbina, filha do senhor Martinho, de Corozano 

 12 - Ana. filha do senhor de Oportulo 

 13 - Lúcia, de Roma (5). 

————— 
5 A ordem da lista não foi totalmente respeitada e não corresponde à ordem que se 

seguiu na audição das testemunhas. Num caso houve até alteração de nome. Além 
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 Estas religiosas do mosteiro de São Damião juraram dizer a 

verdade sobre a vida, conversão, conduta moral e milagres atribuí-

dos a Santa Clara. Fizeram o seu depoimento na presença das 

seguintes testemunhas: Monsenhor Leonardo, arcediago de Espole-

to; Monsenhor Jacob, Arcipreste de Trevi; Frei Leão, Frei Ângelo 

de Rieti e Frei Marcos (6), todos Frades Menores e o senhor Marti-

nho, estando presente o venerável pai e senhor Bartolomeu, Bispo 

de Espoleto. 

 

——————————————————————————— 
disso aparecem mais duas irmãs que não constam no elenco e que foram também 

interrogadas (XIV - XV) 
6 Frei Ângelo de Rieti, na altura provincial da Úmbria, e Frei Leão são dois dos três 

companheiros mais íntimos de São Francisco. Dos três falta Frei Rufino, talvez por 

ser primo de Santa Clara. Frei Marcos era o capelão de São Damião. 
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PRIMEIRA TESTEMUNHA 

 

 

A vida de Santa Clara na Casa Paterna 

 
 1 A Irmã Pacífica de Guelfucio, de Assis (7), religiosa do 

Mosteiro de São Damião, declarou, sob juramento, que conheceu 

Santa Clara quando vivia no século, em casa dos pais, e que por 

todos era conhecida como pessoa de grande honestidade, de vida 

exemplar e se ocupava muito em obras de caridade. 

 

A sua Conversão 

 
 2 Disse também que Santa Clara, por exortação de São 

Francisco, deu início à Ordem presentemente radicada em São 

Damião e que ali entrou virgem e como virgem permaneceu até  

ao fim. 

 Ao perguntarem-lhe como sabia tais coisas, respondeu que 

ainda eram parentes e que, quando vivia no século, eram vizinhas, 

pois só uma praça (8) separava as duas casas, o que facilitava o 

convívio entre ambas. 

 

 3 Disse também que madona Clara amava muito os pobres e 

que, pelo seu bom comportamento, era tida em grande considera-

ção pelos seus concidadãos. 

 Tendo-lhe sido perguntado há quanto tempo deixara a vir-

gem Clara o mundo, respondeu que havia aproximadamente qua-

————— 
7 A Irmã Pacífica era irmã de Bona, a décima sétima testemunha e entrou em São 

Damião logo a seguir a Inês. Devia ter uns oitenta anos na altura do processo. Há 

quem pense que Pacífica foi a companheira discreta de Clara na noite da fuga para 

a Porciúncula (LCL 5). A Legenda Versificata, anterior à legenda oficial, afirma, 

no entanto, que Clara saiu só, com alguns irmãos, o que deve corresponder mais à 

verdade. Sobre este assunto cf. Fonti, p. 2307, nota 14. Em 1192, Pacífica viajou à 

Terra Santa com Hortolana, mãe de Clara. 
8 Trata-se da Praça de São Rufino. Não resta nada da casa onde nasceu Clara. Por 

um acto notarial que envolveu, em 1148, o avô de Clara, sabe-se que a casa paterna 

ficava situada à entrada da praça, no lado esquerdo. Cf. Documents, p. 351, nota 9. 
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renta e dois anos (9). Perguntando-lhe como sabia disso, respondeu 

que havia entrado na religião juntamente com ela (10) e que desde 

então a acompanhou, quase dia e noite, durante todo esse tempo. 

 

 4 Disse também que madona Clara nasceu de família nobre, 

de pai e mãe honrados, e que o pai foi cavaleiro e se chamava 

Favarone. A testemunha afirmou depois que nunca viu o pai, mas 

que conheceu a mãe, de nome Hortolana, com a qual viajou ao 

ultramar (11), por piedade e devoção. Também viajaram juntas a 

Santo Ângelo (12) e a Roma. 

 Segundo a testemunha, Hortolana gostava muito de visitar 

os pobres. Interrogada sobre como sabia estas coisas, afirmou que, 

sendo vizinha, privava com ela, como já tinha afirmado atrás. 

 

 5 Afirmou também que madona Hortolana entrou mais tarde 

na mesma Ordem de sua filha, a bem-aventurada Clara, e que viveu 

com as outras irmãs em muita humildade e nela terminou os seus 

dias (13) adornada de obras religiosas e santas. 

 

 6 Declarou depois a testemunha que, três anos depois de 

entrar na religião, vencida pelos instantes rogos de Francisco, que 

a tanto quase a obrigou, madona Clara aceitou o governo das 

————— 
9 Por esta afirmação não se pode concluir com todo o rigor que a saída da casa 

paterna foi em 1211. Antes da descoberta do Processo de Canonização era conside-

rada como data de entrada em São Damião o 18 de Março de 1212. Actualmente a 

data considerada mais provável é a de 28 de Março de 1211, uma vez que Santa 

Clara viveu em São Damião 42 anos. Cf. LAINATI, C.A., La Segunda Orden 

Franciscana, o.c., p. 341-342. 
10 Esta afirmação não significa que Pacífica entrasse no mesmo dia que Clara. 

Sabe-se que Clara esteve em São Paulo de Bastia e que em Santo Ângelo esteve 

com Inês, sua irmã. Tudo indica que Pacífica só se juntou a Clara em São Damião. 
11 Entenda-se Terra Santa. Em 1192 o Sultão Saladino concluiu um tratado com 

Ricardo Coração de Leão, pelo qual os cristãos estavam autorizados a visitar a 

Terra Santa. 
12 A São Miguel de Monte Gárgano. 
13 Não se sabe ao certo em que ano faleceu. O seu nome já não é referido no 

Documento de Venda (cf. p. 475) de 1238. 
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Irmãs. Inquirida sobre como sabia isso, respondeu que estava pre-

sente quando tal aconteceu. 

Da sua vida no mosteiro 

 
 7 A testemunha afirmou também que a bem-aventurada Cla-

ra velava tanto tempo de noite em oração e praticava tantas peni-

tências, que as Irmãs se afligiam e se lamentavam. E a testemunha 

declarou que ela mesmo muitas vezes chorou por esse motivo. 

Interrogada sobre como sabia disso, respondeu ter ela mesmo veri-

ficado que a santa madre Clara fazia do chão térreo o seu leito e 

usava um seixo rolado como almofada e que a ouvira quando esta-

va em oração. 

 

 8 Declarou ainda que era tão austera na alimentação, que as 

Irmãs se maravilhavam como sobrevivia. Disse também que a 

bem-aventurada Clara, durante muito tempo, não comeu nada em 

três dias da semana: segundas, quartas e sextas. E que nos outros 

dias praticava uma tal abstinência que acabou por adoecer. Foi 

necessário que São Francisco e o Bispo de Assis a obrigassem a 

comer nesses três dias ao menos metade de um pão (14) que todavia 

não pesava mais de onça e meia. 

 

 9 Afirmou também que a bem-aventurada mãe era muito 

assídua e solícita na oração que fazia largo tempo, humildemente 

prostrada por terra. E quando voltava da oração, animava e confor-

tava as irmãs com palavras de Deus, que sempre tinha nos lábios, 

nunca falando ou permitindo que se falasse sobre coisas vãs e 

fúteis. E quando regressava da oração, as Irmãs alegravam-se como 

se ela regressasse do Céu. Perguntando-lhe como sabia destas coi-

sas, respondeu que vivia com ela. 

 

 10 A testemunha declarou também que madona Clara, quan-

do mandava alguma coisa às Irmãs, o fazia com muito respeito e 

————— 
14 No texto original lê-se “Bozzo”, pão usado em Florença, fabricado com uma 

masssa especial, “Bozza”. Cf. Documents, p. 351, nota 15. 
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humildade, preferindo as mais das vezes ser ela própria a executar 

os trabalhos, a mandar outras fazê-los. 

 

 11 Disse também que durante o tempo em que esteve doen-

te, a ponto de não se poder erguer do leito, pedia que nele a sentas-

sem e, amparada com almofadas, fiava e tecia os panos com que 

confeccionava os corporais que depois oferecia às igrejas do vale e 

das colinas de Assis. 

 Interrogada sobre como teve conhecimento destas coisas, 

afirmou que a viu fiar e tecer muitas vezes e observou que as irmãs 

cosiam os corporais e os enviavam, através dos irmãos, às ditas 

igrejas ou os ofereciam a sacerdotes que visitavam o mosteiro. 

 

 12 Declarou ainda que a bem-aventurada mãe era humilde, 

carinhosa e compassiva para com as irmãs doentes e que enquanto 

a saúde o permitiu, as servia lavando-lhes os pés, chegando-lhes 

água para lavarem as mãos e não raras vezes se ocupou dos despe-

jos das doentes. 

 Perguntando-lhe sobre como sabia destas coisas, afirmou 

que as presenciou muitas vezes. 

 

 13 Afirmou depois que Clara amava tanto a pobreza, que 

nunca se quis apropriar de nada, nem aceitou a posse de bens para 

si ou para o mosteiro. 

 Interrogada sobre como sabia isto, afirmou que foi testemu-

nha de como o senhor Papa Gregório, de santa memória, lhe pre-

tendeu dar muitas coisas e comprar propriedades para o mosteiro e 

de como a madona Clara as rejeitou sempre com firmeza (15). 

 

 14 Disse também que madona Clara era tão solícita na 

observância da religião e na guarda das irmãs, como nenhum 

homem alguma vez o foi no cuidado dos bens temporais. Tinha 

conhecimento de tudo isto porque, exceptuando um ano em que, 

————— 
15 Cf. LCL 14. Perante Gregório IX, Clara lutou sempre com firmeza para salvar o 

essencial da sua Forma de Vida e da Última Vontade de Francisco. Apesar de 

tudo, talvez por isso, Gregório IX tinha uma enorme admiração por Clara, a quem 

chamava a “mãe da minha salvação” ( Cf. CGr.). 
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com licença da bem-aventurada mãe, esteve no mosteiro de Valle-

gloria de Espelo (16) para iniciar a formação das irmãs, viveu com 

ela mais de quarenta e dois anos. 

 

Do milagre do Azeite 

 
 15 Afirmou depois a mesma testemunha que a 

bem-aventurada Clara realizou muitos milagres durante a vida. 

 Certa vez faltou por completo o azeite no mosteiro. Esgo-

tou-se completamente. Perante tal situação, a bem-aventurada mãe 

chamou Fr. Bentevenga, o irmão que a Ordem dos Menores desti-

nara como esmoler, e pediu-lhe que fosse por ele. 

 Quando pediu que lhe preparassem as bilhas, tomou mado-

na Clara uma delas e foi pessoalmente colocá-la no muro, à saída 

de casa, ao alcance do irmão. Quando Fr. Bentevenga, passado 

algum tempo, procurou a bilha, foi encontrá-la cheia de azeite. E 

por mais que indagasse, não conseguiu descobrir quem a tivesse 

enchido. 

 Questionada sobre como teve conhecimento deste facto, 

respondeu que estando em casa, pôde presenciar como madona 

Clara levara a bilha vazia e a trouxera cheia sem saber quem a 

encheu. E o mesmo dizia Fr. Bentevenga. Interrogada sobre quan-

do se deu este evento, respondeu que foi aproximadamente no 

segundo ano da sua permanência em São Damião. Ao quererem 

saber o mês e o dia, disse que não se recordava, mas que tinha sido 

no Verão. Perguntaram-lhe ainda quem foram as irmãs que presen-

ciaram este facto. Ao que ela respondeu estarem presentes a Irmã 

Inês (17), falecida há pouco, irmã de Santa Clara, a Irmã Balbina, 

que foi abadessa do Mosteiro de Vallegloria, também já falecida e 

a Irmã Benvinda de Perúsia, ainda viva. 

————— 
16 Este mosteiro foi fundado em 1214 pela Irmã Balbina, falecida em 1240. Em 

1248 faleceu a sua sucessora. Talvez fosse nessa altura que Pacífica passou para 

Vallegloria. A tradição diz que durante esse ano fez jorrar uma fonte miraculosa no 

claustro do mosteiro. Cf. CASOLINI, F., Il Protomonastero, Milan, 1950, p. 266. 
17 Inês foi recebida na Ordem por São Francisco. Por volta de 1229 foi designada 

para reformar o mosteiro de Monticelli, perto de Florença. Segundo a tradição 

faleceu a 16 de Novembro de 1253. 
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De como Santa Clara curou cinco irmãs doentes  

com o sinal da cruz 

 
 16 A Irmã Pacífica disse ainda que, uma vez, estando doen-

tes cinco irmãs do mosteiro, Santa Clara fez sobre elas o sinal da 

cruz e logo ficaram curadas. E acrescentou ter acontecido muitas 

vezes que, quando uma das irmãs sofria algum mal na cabeça ou 

noutra parte do corpo, a bem-aventurada mãe as curava com o sinal 

da cruz. 

 Interrogada sobre como sabia estas coisas, respondeu ter 

estado presente. Quanto à identidade das cinco irmãs, respondeu 

que além dela própria, uma já tinha falecido e, quanto às restantes, 

não conseguia identificá-las. Sobre a duração da enfermidade, res-

pondeu que estivera doente durante muito tempo. Quanto ao tipo 

de doença, respondeu ter-se tratado dum mal que lhe causava mui-

tas dores e a fazia tremer de frio. Sobre quanto tempo estiveram 

doentes as outras irmãs que foram curadas, respondeu não se 

recordar do tempo que durou a enfermidade das outras, nem dela 

própria. Sobre a época em que foram curadas as irmãs, respondeu 

ter sido antes da enfermidade de Santa Clara. 

 17 Interrogada sobre quando começou a prolongada doença de 

Santa Clara, respondeu que foi mais ou menos há vinte e nove anos (18). 

 18 E disse ainda a testemunha que quando as irmãs caíam 

doentes, nenhum outro remédio procuravam além do sinal da cruz 

que a santa mãe traçava sobre elas. Era a única medicina que as 

curava. Interrogada sobre as palavras que madona Clara costumava 

pronunciar quando traçava o sinal da cruz, respondeu que não as 

entendia, porque as dizia em surdina. 

 19 Ao ser interrogada sobre o mês e o dia em que ela e as 

outras irmãs foram curadas, respondeu que não se recordava. 

Quando lhe perguntaram se mais alguém presenciou a cura, res-

pondeu que, na altura, havia várias irmãs, mas que não se recorda-

va nem quantas, nem quais. 

————— 
18 Segundo LCL 39, Clara esteve doente durante 28 anos. 
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SEGUNDA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Benvinda (19), de Perúsia, religiosa do Mosteiro de 

São Damião, declarou sob juramento que madona Clara, antiga 

abadessa do Mosteiro de São Damião, se evidenciou de maneira 

admirável pela humildade. Era tal o desprezo que tinha de si mes-

ma, segundo a testemunha, que executava sempre os trabalhos mais 

humildes, como o do asseio das irmãs enfermas. 

 Interrogada sobre como sabia destas coisas, respondeu que 

entrou no mosteiro no mesmo ano que ela: madona Clara na 

segunda-feira da Semana Santa e ela própria no mês de Setembro 

seguinte. 

 

 2 Interrogada sobre a idade que teria Santa Clara quando 

entrou na religião, respondeu que, pelo que se dizia, devia ter uns 

dezoito anos (20). Afirmou ainda que a consideravam virgem de 

corpo e alma e que, mesmo antes de entrar na religião, era tida em 

muita estima por todos os que a conheciam. Apreciavam nela 

sobretudo a muita honradez, bondade e humildade. 

 Interrogada sobre como teve conhecimento destas coisas 

afirmou ter falado com ela antes de entrar na religião e com ela ter 

vivido na mesma casa. Além disso, desde que entrou na religião, 

acompanhou-a até à morte, durante quarenta e dois anos, excepto o 

tempo entre a segunda-feira santa e Setembro, como antes deixou 

declarado. 

 

Da vida de Santa Clara no mosteiro 

 
 3 A testemunha afirmou que uma vez professa na religião a 

mãe Santa Clara levou uma vida de tanta humildade que até lavava 

————— 
19 Benvinda é a terceira companheira de Clara. Entrou para São Damião em 

Setembro de 1211. Conviveu com Clara na infância durante o exílio de Offreducio 

em Perúsia, entre 1203 e 1205. 
20 Há mais três testemunhas a confirmar a idade de Clara na altura de entrar em 

São Damião. Cf. PC XIII, 1; XVII, 4; XX, 2. 
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os pés às irmãs. Uma vez, lavando os pés a uma irmã esmoler (21), 

inclinou-se para os beijar. Mas como a irmã retirasse o pé um tanto 

bruscamente, feriu a boca da bem-aventurada mãe com alguma 

gravidade. Além disso, a bem-aventurada Clara servia a água às 

irmãs para lavarem as mãos e durante a noite cobria-as, para as 

proteger do frio. 

 

 4 Era tão austera com o seu corpo que se contentava com 

uma só túnica, de lã vulgar, e um manto. Se notava que alguma das 

irmãs usava uma túnica mais grosseira que a dela, logo a trocava, 

ficando com a pior. 

 

 5 A mesma testemunha afirmou que em certa ocasião a 

bem-aventurada Clara mandou talhar uma espécie de vestido de 

pele de porco e usava-o com as cerdas sobre a pele, escondido 

debaixo duma túnica de lã vulgar. Noutra ocasião mandou fazer 

uma espécie de corpete de crinas de cavalo, que apertava ao corpo 

com uma corda feita do mesmo material. Com este cilício mortifi-

cava o seu corpo virginal. Segundo a testemunha ainda se conser-

vava no mosteiro um destes cilícios (22). 

 

 6 Mesmo sendo muito severa consigo mesma, utilizando tão 

ásperos cilícios, mostrava grande compaixão para com as irmãs 

que não podiam suportar semelhante austeridade e consolava-as 

com muita delicadeza. 

 

 7 Como lhe perguntassem de que modo chegara ao conhe-

cimento de tais cilícios, afirmou tê-los visto ela própria, porque 

madona Clara os emprestava a algumas irmãs. No que diz respeito 

ao cilício de pele de porco, afirmou que nunca o viu, mas que 

ouviu falar dele à sua irmã carnal (23). Usava-o em segredo para 

————— 
21 O acolhimento prestado às irmãs esmoleres, ou serviçais, como são tratadas no 

Processo, lembra o acolhimento que Francisco dava aos irmãos esmoleres. Cf. 2 C 76. 
22 No Protomosteiro ainda se conserva um cilício destes como relíquia. 
23 Trata-se de Inês ou Beatriz. 
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não ser surpreendida pelas irmãs. E desde que caiu enferma, as 

irmãs esconderam-lhe todos os cilícios. 

 

 8 Afirmou ainda que, antes de adoecer, a bem-aventurada 

madre Clara foi tão exigente na abstinência, que passava a quares-

ma maior e a de São Martinho a pão e água, excepto aos Domin-

gos, em que bebia um pouco de vinho, caso o houvesse. E não 

comia nada em três dias da semana, às segundas, quartas e sextas, 

até que São Francisco lhe impôs por obediência que comesse 

alguma coisa em cada dia. Para cumprir com a obediência, passou 

a tomar um pouco de água e pão. 

 Interrogada como sabia disto, respondeu que estava presen-

te quando São Francisco lhe deu esta ordem. 

 

 9 Disse ainda a testemunha que a madre Santa Clara era 

muito assídua na oração, tanto de dia como de noite. E pela 

meia-noite despertava as irmãs silenciosamente, para louvar a 

Deus. Acendia as velas da igreja e muitas vezes tocava o sino para 

Matinas. E tinha o cuidado de despertar pessoalmente as Irmãs que 

não acordavam com o sino (24). 

 

 10 Afirmou também que só conversava sobre as coisas de 

Deus e não permitia que as coisas do mundo fossem tema das con-

versas das irmãs. E quando uma pessoa mundana ofendia a Deus, 

Clara chorava copiosamente e procurava admoestar e exortar tal 

pessoa à penitência. 

 Quando perguntaram à testemunha como soube de tudo isto, 

ela explicou que tendo vivido com a bem-aventurada Clara, pôde 

observar todas estas coisas. 

 

 11 Acrescentou, depois, que madona Clara se confessava 

frequentemente e que comungava com grande devoção e respeito o 

sacramento do Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo. E fazia-o com 

tanta devoção e reverência, que muitas vezes tremia ao comungar. 

————— 
24 A Regra de Clara não prescreve o Ofício nocturno, no entanto fazia parte dos 

costumes de São Damião. Cf. PC X, 3: LCL 20. 
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 12 Sobre os corporais confeccionados com o pano que ela 

mesmo tecia, a testemunha confirmou o que ficou dito pela Irmã 

Pacífica. Mas acrescentou que madona Clara fazia também caixas 

de cartão para guardar os corporais. Depois de as forrar a seda 

mandava-as benzer ao senhor Bispo. 

 

De como curou uma irmã que tinha perdido a voz 

 
 13 Declarou seguidamente que ela própria, testemunha, per-

deu a certa altura a voz, pelo que só muito sumidamente se podia 

exprimir. Foi nesta situação que teve uma visão na noite do dia de 

Assunção da Virgem. Viu em sonhos que madona Clara a curava, 

fazendo sobre ela o sinal da cruz. E assim aconteceu de facto. Nes-

se mesmo dia ficou curada quando foi traçado sobre ela o sinal da 

cruz. E acrescentou que esta enfermidade a incomodou durante 

quase dois anos. 

 Interrogada sobre se alguém presenciou este facto, respon-

deu que a Irmã Pacífica e outras irmãs já falecidas, foram dele tes-

temunhas. 

 14 Sobre a bilha de azeite disse o mesmo que a testemunha 

anterior, confessando, no entanto, que não se recordava se foi San-

ta Clara quem levou pessoalmente a bilha ou se a mandou por 

outra irmã. 

 

De como curou um frade 

 
 15 A testemunha relatou também o caso de um Frade 

Menor, de nome Estevão (25), que foi acometido de loucura. São 

Francisco enviou-o ao Mosteiro de São Damião, para que Santa 

————— 
25 Tudo leva a crer que se trata de Frei Estevão de Narni, “o simples”, embora 

LAINATI recorde que não se pode afirmar com toda a certeza. Cf. Fonti, p. 2321, 

nota 28. Este episódio manifesta a familiaridade existente entre a comunidade de 

São Damião e os irmãos franciscanos. Ver neste episódio um certo relaxamento da 

clausura, não parece justo. O espaço de oração dum mosteiro tem sempre um espa-

ço separado, reservado ao público. Foi certamente aí que Frei Estevão dormiu. Cf. 

LAINATI, C. A., La clôture de Sainte Claire et les premières Clarisses dans la 

législation canonique et dans la pratique, in Laurentianum, XIV (1973), pp. 

223-250. 
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Clara traçasse sobre ele o sinal da cruz. Isso feito, ficou o frade 

adormecido durante algum tempo, no local onde a santa mãe cos-

tumava orar. Pouco tempo depois despertou, tomou algum alimen-

to e saiu curado. 

 Interrogada sobre quem presenciou o sucedido, respondeu 

que todas as irmãs do mosteiro estiveram presentes. Umas ainda 

vivem, outras já faleceram. Perguntaram-lhe também se conhecia o 

dito frade e se sabia donde era natural, quanto tempo esteve doente 

e quanto tempo viveu curado. Sobre tudo isto respondeu que nada 

sabia, uma vez que vivia em clausura e que Frei Estevão, uma vez 

curado, seguiu o seu destino, sem voltar ao mosteiro. 

 

Da cura de uma fístula 

 
 16 Disse ainda a testemunha que uma irmã do mosteiro, de 

nome Benvinda (26), filha de Diambre de Assis caiu gravemente 

enferma, sofrendo de muitas dores por causa duma grande chaga 

debaixo do braço. Quando disso tomou conhecimento, a piedosa 

mãe Santa Clara encheu-se de grande compaixão e rezou por ela. 

Traçado sobre ela o sinal da cruz, ficou imediatamente curada. 

 Interrogada sobre como sabia do caso, respondeu que pri-

meiro viu a chaga e depois constatou a cura. Perguntando-lhe se 

tinha presenciado o facto, respondeu que não, mas que ouviu con-

tar a cena. Sobre o tempo em que tudo isto aconteceu, disse não se 

recordar nem do dia nem do mês, nem quanto tempo passou antes e 

depois da cura, mas afirmou que a viu curada a partir da altura em 

que constou que Santa Clara havia traçado sobre ela o sinal  

da cruz. 

 

 17 Acrescentou também que duma vez viu tão grande 

esplendor sobre o local onde madona Clara costumava orar, que 

pareciam chamas dum fogo real. Interrogada sobre se mais alguém 

constatou o facto, respondeu que naquela altura estava só. Sobre o 

tempo em que tudo isso aconteceu, respondeu que teria sido antes 

da enfermidade de Santa Clara. 

————— 
26 Trata-se da testemunha número onze. 



   19 

 

De como um menino foi libertado duma pedra 

 
 18 A testemunha revelou depois o que sucedeu a um menino 

da cidade de Espoleto, chamado Matias, de três anos de idade. 

Vítima duma pedrinha que se introduziu numa das narinas, chegou 

o menino a um estado crítico. Levado à presença de Santa Clara, e 

tendo ela feito sobre ele o sinal da cruz, a pedra saiu e o menino 

ficou livre de perigo. 

 Perguntando-lhe sobre quem presenciou o sucedido, res-

pondeu que foram várias irmãs, mas que já haviam falecido. Tam-

bém não se recordava do tempo em que isso aconteceu, uma vez 

que não foi testemunha ocular do sucedido, mas ouviu-o contar a 

várias irmãs e ela mesma viu o menino no mesmo dia, ou no dia a 

seguir à cura. 

 

 19 Disse ainda que nem ela, nem nenhuma das irmãs, seria 

capaz de expressar detalhadamente a santidade e a grandeza de 

vida de madona Clara, de santa memória. Só a assistência do Espí-

rito Santo as levaria a falar sobre isso com total verdade. 

 Apesar de gravemente doente, madona Clara nunca deixou 

as orações que costumava rezar. 

 

De como, pela oração de Santa Clara,  

o mosteiro foi liberto dos sarracenos 

 
 20 A testemunha contou depois, como numa ocasião, duran-

te a guerra de Assis, alguns sarracenos escalaram o muro e salta-

ram para o interior do Mosteiro de São Damião. Foi então que 

Santa Clara, embora gravemente doente, se levantou e chamando 

todas as irmãs, as exortou a não terem medo. Feita uma oração, o 

Senhor libertou o mosteiro e as irmãs, do perigo dos inimigos. Os 
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sarracenos, que já tinham entrado no mosteiro, retiraram em 

fuga (27). 

 

 21 Disse também que em razão das graças e virtudes com 

que o Senhor a revestiu, todas a consideravam santa. 

 22 E acrescentou que Santa Clara amava de tal modo a 

pobreza, que nem o Papa Gregório, nem o Bispo de Óstia (28) a 

convenceram a aceitar propriedades. Pelo contrário, vendeu a sua 

herança e distribuiu pelos pobres o seu preço. 

 Interrogada sobre como sabia tudo isto, respondeu ter esta-

do presente e ter ouvido o dito senhor Papa pedir-lhe que aceitasse 

propriedades. Aconteceu isso quando foi pessoalmente ao Mostei-

ro de São Damião (29). 

 
 23 Disse ainda que a madre Clara soube, por acção do Espí-

rito, que uma das irmãs, de nome Andreia, sofrendo duma escrófu-

la na garganta, apertou-a até perder a voz. Por isso ela mandou 

uma irmã (30) para a socorrer e ajudar. 

 

 

 

————— 
27 Era uma espécie de “Legião estrangeira” de maometanos a soldo de Frederico II. 

O assalto deu-se numa sexta-feira de Setembro de 1240 e é relatado por outras 

testemunhas do Processo: III, 18: IX, 2. 
28 Refere-se a Gregório IX e ao Cardeal Reinaldo, futuro papa Alexandre IV. 
29 Provavelmente em 1228 quando Gregório IX visitou Assis para canonizar São 

Francisco. 
30 Foi a Irmã Filipa, a terceira testemunha. 
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TERCEIRA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Filipa, filha de Leonardo de Gislério (31), religiosa 

do Mosteiro de São Damião, declarou sob juramento, que entrou 

no mosteiro quatro anos depois de ter entrado Santa Clara na reli-

gião, animada pela pregação de São Francisco. Referiu que a sua 

vocação se deveu à influência de Santa Clara que a fez meditar em 

como Nosso Senhor Jesus Cristo suportou a Paixão e morreu na 

Cruz para salvação da humanidade. Foi esta mensagem que a sen-

sibilizou e a levou a fazer penitência juntamente com ela. E per-

maneceu desde então com madona Clara, até à sua morte, durante 

trinta e oito anos. 

 

 2 E afirmou que a santidade e a perfeição da sua vida foram 

tais que nem ela, nem nenhuma das irmãs seriam capazes de as 

explicar convenientemente. Virgem desde a infância, madona Cla-

ra permaneceu virgem, eleita pelo Senhor. Nem a testemunha, nem 

as outras irmãs duvidavam da sua santidade. A verdade é que, 

mesmo antes de entrar na religião, todos a consideravam santa por 

causa do seu comportamento exemplar e das muitas virtudes e gra-

ças que recebeu do Senhor. 

 

Da vida de Santa Clara no mosteiro 

 
 3 A testemunha declarou ainda que desde que Santa Clara 

entrou no mosteiro, o Senhor a fez crescer continuamente em vir-

tudes e dons. Mostrou-se sempre humilde, devota, bondosa, aman-

te da pobreza e sensível ao sofrimento dos outros. Era assídua na 

oração e só falava das coisas de Deus, não se distraindo com as 

coisas do mundo, sobre as quais nem falar queria. 

 

————— 
31 Seu pai era Leonardo de Gislério, senhor do Castelo de Sassorosso, um dos 

primeiros a ser demolido pela comuna. Também Filipa sofreu o exílio em Perúsia. 

Vem desse tempo a amizade com Clara. 
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 4 Afirmou ainda que madona Clara castigava o corpo com 

tecidos ásperos, usando algumas vezes cilícios feitos de crinas e 

pelos da cauda de cavalos. Vestia sempre uma túnica e um manto 

de lã muito pobre. O colchão era de vides secas e não aceitou outro 

durante muito tempo. 

 

 5 Mortificava o corpo guardando jejum três dias por sema-

na: às segundas, quartas e sextas. E passava os outros dias a pão  

e água. 

 

 6 Contudo, nunca a alegria do Senhor a abandonou ou 

alguma vez se perturbou. E foi tão enriquecida pelo Senhor em 

dons e graças particulares que muitas vezes era ela quem curava as 

Irmãs enfermas, traçando sobre elas o sinal da cruz. 

 

 7 Afirmou também que a bem-aventurada foi agraciada com 

o dom das lágrimas e que o seu coração estava sempre pronto a 

partilhar as dores das irmãs e de todos os aflitos. E derramava 

abundantes lágrimas quando recebia o Corpo de Nosso Senhor 

Jesus Cristo. 

 

 8 Questionada sobre como sabia todas estas coisas, respon-

deu que conhecia madona Clara desde a infância e que foi a tercei-

ra das irmãs (32) que se juntou a ela na religião. Permanecendo 

sempre em sua companhia, teve ocasião de presenciar todas estas 

coisas. 

 

 9 Disse ainda que a bem-aventurada se distinguiu sobretudo 

pela humildade. Desprezava-se totalmente a si mesma; considerava 

todas as irmãs como suas superioras, fazendo-se inferior a elas; 

servia-as chegando-lhes a água para as mãos e ela própria cuidava 

do asseio das doentes e lavava os pés às irmãs esmoleres. Foi assim 

————— 
32 Aqui deve ter havido um erro do copista. Filipa não foi a terceira irmã de São 

Damião mas a sexta. A primeira foi Inês ( LCL 24); a segunda foi Pacífica ( PC I, 

3); Benvinda foi a terceira (PC II, 1); a quarta foi Balbina (PC I, 15); Cecília foi a 

quinta, três anos depois de Clara, em 1214 (PC VI, 1); Filipa foi a sexta, quatro 

anos depois de Clara, em 1215. Cf. Documents, pp. 352-353, nota 37. 
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que, uma vez, lavando ela os pés a uma destas irmãs e inclinan-

do-se depois para os beijar, foi ferida na boca quando a irmã os 

retirou bruscamente. Mesmo assim, a Madre não desistiu e, por 

humildade, inclinou-se e beijou a planta dos pés da irmã. 

 Quando lhe perguntaram como sabia de tudo isto, respon-

deu que estava presente na altura e que presenciou tudo. 

 

De como curou uma fístula a uma das irmãs 

 
 10 Ao perguntarem-lhe quem foram as irmãs que a 

bem-aventurada Clara curou com o sinal da Cruz, respondeu que a 

primeira foi a Irmã Benvinda, filha do senhor Diambre. Durante 

doze anos sofreu de uma grande chaga debaixo do braço, a que 

chamam fístula. Ficou curada quando a madre traçou sobre ela o 

sinal da cruz, recitando a oração do Senhor, o Pai-nosso. 

 

 11 Também a Irmã Amada (33), religiosa do mosteiro, sofria 

horrivelmente duma hidropisia, acompanhada de febre e dilatação 

do ventre. Depois da santa madre ter feito o sinal da cruz e lhe ter 

tocado com as mãos, na manhã seguinte o seu corpo apareceu 

como o de uma pessoa saudável. 

 Interrogada sobre como sabia disto, respondeu que viu a 

santa madre traçar o sinal da cruz e tocar-lhe. Sabia que estivera 

doente durante muito tempo e viu-a curada no dia seguinte. 

 

 12 Sobre a cura de Fr. Estevão, confirmou o que ficou dito 

pela testemunha anterior, a Irmã Benvinda. 

 

 13 Afirmou ainda que era tão amante da pobreza, que quan-

do os irmãos esmoleres (34) lhe traziam pães inteiros, logo pergun-

tava incomodada “Quem vos deu estes pães?”. Dizia isto porque 

preferia côdeas a pães inteiros (35). 

————— 
33 Isto é confirmado pela própria (PC IV, 7). 
34 Junto a São Damião vivia uma pequena fraternidade de irmãos para ajudar as 

irmãs. A Irmã Pacífica cita Fr. Bentevenga (PC I, 5). 
35 Esta passagem faz recordar a emoção de São Francisco perante os pedaços de 

pão que recolheu com Frei Masseu (Fl 13). 
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 14 E ninguém, nem o Papa, nem o Bispo de Óstia, a conven-

ceu a aceitar qualquer propriedade. Tinha pelo Privilégio da 

Pobreza grande reverência e guardava-o com todo o cuidado, 

receosa de o perder. 

 

De como Santa Clara debelou a febre de um menino 

 
 15 A testemunha disse também que um menino, filho do 

senhor João, Procurador das irmãs(36), padecia de febres altas.  

Levado à madre Santa Clara, traçou sobre ele o sinal da cruz e  

logo sarou. 

 Interrogada sobre como soube disto, respondeu que esteve 

presente na altura em que o menino chegou e quando a santa madre 

o tocou e fez sobre ele o sinal da cruz. Interrogada sobre se o 

menino sofria mesmo de febres e se o tinha visto curado, respon-

deu que assim lhe parecia e assim se dizia. Depois não o voltou a 

ver, uma vez que saiu do mosteiro, mas o seu pai confirmou que 

tinha sido curado repentinamente (37) 

 

De como curou a Irmã Andreia dum tumor 

 
 16 Contou depois a testemunha que uma das irmãs, chamada 

Andreia, de Ferrara, sofria dum tumor na garganta e tentava a cura 

a qualquer preço. Numa noite, estando no dormitório, apertou com 

tal força a garganta que perdeu a fala. Posta ao corrente por acção 

do Espírito, a santa madre chamou a testemunha que dormia a seu 

lado e disse-lhe: “Desce depressa ao dormitório, pois a Irmã 

Andreia está gravemente doente. Prepara um ovo passado por 

água, dá-lho a beber, e logo que recupere a fala, trá-la aqui”. E 

assim foi. Depois exigiu que a Irmã Andreia contasse o sucedido. 

————— 
36 Sobre a instituição do Procurador cf. RCL XII; IV 19; cf. RU XXI. 
37 É a segunda vez que no Processo se fala da ternura de Santa Clara pelas crian-

ças. Tanto em vida como depois da morte se recorria a ela para interceder pelas 

crianças. Cf. LCL 32. 50. 55. 57. 60. 61; PC II, 18; IV, 11; VIII, 6; IX, 6. 
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Como ela recusasse fazê-lo, a mesma madre lho lembrou com 

todos os pormenores. E isto se divulgou entre as Irmãs. 

 

De como livrou uma irmã da surdez  

e o mosteiro dos sarracenos 

 
 17 Declarou também que madona Clara curou uma irmã 

chamada Cristina da surdez dum ouvido, depois de ter sofrido 

durante muito tempo. 

 

 18 Afirmou, de seguida, que no tempo da guerra de Assis, 

como as irmãs temiam muito um ataque dos tártaros e sarracenos e 

outros inimigos de Deus e da Igreja, a bem-aventurada madre incu-

tia-lhes ânimo, dizendo: “Minhas filhas e irmãs, não tenhais medo. 

Deus está connosco e por isso o inimigo não poderá vencer. Con-

fiai no Senhor Jesus Cristo e Ele nos livrará. Eu quero ser a garan-

tia de que nada de mal vos acontecerá. Se eles vierem, colocai-me 

diante deles”. 

 E um dia o inimigo atacou Assis com intenções de a des-

truir. Durante a contenda, alguns sarracenos escalaram o muro do 

mosteiro e chegaram ao claustro, o que causou grande pânico entre 

as irmãs. Mas a santa madre animando as irmãs e, menosprezando 

as forças inimigas, dizia: “Não temais, porque não nos podem cau-

sar dano”. Dito isto, procurou ajuda na oração. E foi tal o efeito, 

que os inimigos sarracenos puseram-se em fuga como se fossem 

perseguidos, sem causar qualquer dano ao mosteiro. 

 Perguntando-lhe sobre como tomou conhecimento destes 

factos, respondeu que esteve presente a eles. Mas quando lhe per-

guntaram sobre o dia e o mês, respondeu já não se lembrar. 

 

 19 Declarou também que quando Vital de Antuérpia, man-

dado pelo imperador, cercou a cidade de Assis (38) com um grande 

————— 
38 Este é o segundo episódio da guerra com Frederico II, depois do ataque dos 

sarracenos, de 1240. Este segundo ataque teve lugar a 22 de Junho de 1241. A 3 de 

Maio todos os prelados convocados para concílio tinham sido feitos prisioneiros 

por Frederico II. Assis comemora a libertação da cidade todos os anos com a festa 

do Voto, no dia 22 de Junho. 
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exército, temeu-se muito, segundo o que ouviu dizer a madona 

Clara, que a cidade fosse tomada. O mesmo Vital chegou a afirmar 

que não levantava o cerco enquanto não tomasse a cidade. Perante 

esta situação, a madona Clara, confiando no poder de Deus, man-

dou chamar as irmãs. Pediu cinza e cobriu a cabeça, depois de ter 

cortado o cabelo. Pôs depois cinza sobre a cabeça de todas as 

irmãs e pediu-lhes que suplicassem ao Senhor a protecção da cida-

de. E assim aconteceu, pois, no dia seguinte, pela noite, Vital par-

tiu dali com todo o seu exército. 

 

 20 A testemunha disse ainda, que estando a madona e santa 

madre Clara já a pressentir a morte (39), numa noite de sexta para 

sábado, começou a falar da seguinte maneira: “Vai em segurança 

que levas boa escolta (40) para a viagem, porque Aquele que te 

criou, também te santificou e depois, enviou-te o Espírito Santo e 

sempre te olhou com ternura de mãe”. E acrescentou: “Bendito 

sejais, Senhor, por me haverdes criado”. E disse ainda outras coi-

sas. Falava com tal subtileza sobre a Trindade que as irmãs nada 

conseguiam entender. 

 

 21 Nessa altura a testemunha sugeriu a uma irmã ali presen-

te: “Tu que tens boa memória, fixa bem o que diz a madre”. Ao 

ouvir isto Santa Clara disse às irmãs presentes: “Recordareis tudo 

isto na medida em que vo-lo conceda Aquele que mo inspira”. 

 

 22 Uma irmã, de nome Anastásia, perguntou à madre com 

quem falava ela ao dizer tais palavras. Respondeu: “Falo com a 

minha alma”. 

 

 23 E a testemunha acrescentou que durante toda a noite, 

antes de passar desta vida, falou com as irmãs, exortando-as e 

ensinando-as. No fim fez a sua confissão pública, de maneira tão 

————— 
39 De 8 para 9 de Agosto de 1253. 
40 O tema da escolta para as almas que se libertam do corpo, contra os demónios 

que povoam os ares, era comum na pregação medieval e era apoiado pela Vida dos 

Padres, sobretudo de António e Martinho. Cf. Documents, p. 353, nota 46. 
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bela e perfeita como a testemunha jamais tinha ouvido. Fez esta 

confissão com temor de ter ofendido alguma verdade da fé que 

professara no seu batismo. 

 

 24 Quando já estava gravemente enferma, recebeu a visita 

do senhor Papa Inocêncio IV. E perante hóspede tão ilustre, desa-

bafou com as irmãs: “Louvai o Senhor, minhas filhas, porque nem 

o Céu nem a terra são suficientes para agradecer todos os benefí-

cios que hoje recebi de Deus. Hoje O recebi no Santo Sacramento 

e O vi no Seu vigário”. 

 Interrogada sobre como teve conhecimento destas coisas, 

respondeu que as presenciou pessoalmente. Interrogada sobre 

quantos dias passaram entre estes acontecimentos e a morte da 

madona Clara, respondeu que poucos dias apenas (41). 

 

 25 Declarou ainda que madona Clara foi tão dada à contem-

plação que numa sexta-feira santa, meditando na Paixão do Senhor, 

ficou como que absorta durante todo o dia e grande parte da noite. 

 

 26 Sobre a bilha de azeite, confirmou o que disseram as tes-

temunhas anteriores, jurando que ouviu contar. 

 

 27 Sobre a cura das irmãs, declarou que as curas foram mui-

tas, mas que as irmãs já tinham falecido. 

 

Do presságio das coisas futuras 

 
 28 A testemunha relatou depois algo que madona Clara con-

tou às irmãs: quando sua mãe, no fim da gravidez, já próximo de a 

dar à luz, visitou uma igreja e perante o crucifixo, enquanto rezava 

devotamente, pedindo a Deus a protecção para a hora do parto, 

ouviu uma voz que lhe dizia: “Vai nascer de ti uma luz que vai 

iluminar o mundo inteiro”. 

————— 
41 Tudo indica que Inocêncio IV esteve três vezes em Assis durante o ano de 1253: 

em Abril, Maio e depois entre Julho e 6 de Outubro. Durante esta estadia visitou 

Clara por duas vezes, como consta no Processo e na Vita Inocentii, de Nicolau de 

Calvi. Cf. Fonti, p. 2332, nota 54. 
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 29 Contou também madona Clara que uma vez teve um 

sonho: pareceu-lhe que levava uma bilha de água quente e uma 

toalha para São Francisco enxugar as mãos. Subia umas escadas, 

mas com tanta agilidade que parecia caminhar em chão plano. 

Quando chegou diante de São Francisco, o santo abriu-lhe o peito 

e apresentando-lhe um mamilo disse: “vem, toma e sorve”. E ani-

mou-a a sorver uma e outra vez. E era tão doce e deleitável o que 

saboreava que não encontrava palavras capazes de o exprimir. 

Quando se saciou, a coroa do mamilo donde saía tão saboroso néc-

tar ficou presa aos lábios de Clara. Ao receber algum em suas 

mãos, pareceu-lhe que era como ouro transparente e brilhante, 

onde toda ela se reflectia como num espelho (42). 

 

De como Clara ouviu à distância 

 
 30 Madona Clara contava também como na noite de Natal 

do ano anterior, não podendo levantar-se, por causa da doença, 

para ir à capela e acompanhar as Matinas com as irmãs, ficou só. 

Então suspirou e disse: “Senhor Deus, deixaram-me aqui só conti-

go, neste lugar”. E logo começou a escutar o órgão e os responsó-

————— 
42 “Com esta visão tocamos um dos aspectos mais pessoais e íntimos da personali-

dade de Clara. Para a madona de Assis, como para todos os seus contemporâneos, a 

linguagem das visões era a mais própria para expressar verdades profundas, a lin-

guagem própria da experiência religiosa, do sentimento e do desejo. É este um dos 

aspectos mais típicos da espiritualidade monástica feminina”. É com estas palavras 

que BARTOLI introduz a análise histórica e a interpretação psico-analítica que faz 

desta visão de Clara que, segundo ele, mais não é do que a expressão “...da profun-

didade das relações que ligavam os dois santos de Assis... e o sentimento de fideli-

dade com que Clara viveu os vinte e cinco anos seguintes à morte de Francisco, 

defendendo denodadamente o primitivo ideal de vida franciscana, colocando-se 

como um autêntico alter Franciscus no meio da Ordem e da Igreja”. Cf. 

BARTOLI, o.c., pp.181-198, onde o autor nos dá um estudo aprofundado desta 

visão sob o ponto de vista histórico e psico-analítico; cf. URIBE, F.,Una curiosa 

“Visión” de Santa Clara, interpretada desde diversos puntos de vista, in Sel-

Fran., 71 (1995), pp. 235-248. Também este autor analisa a “visão” de Clara sob 

os mais variados ângulos, tirando conclusões nem sempre coincidentes com as de 

BARTOLI. 
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rios e todo o Ofício dos irmãos na Igreja de São Francisco, como 

se nela estivesse presente (43). 

 

 31 Esta testemunha referiu estes e outros milagres que pre-

senciou ou ouviu contar a madona Clara, que foi a primeira aba-

dessa do Mosteiro de São Damião e a primeira da Ordem. Era 

nobre de nascimento e de família, e rica das coisas do mundo. Mas 

amou tanto a pobreza que vendeu e distribuiu pelos pobres toda a 

herança. E amou tanto a Ordem que nunca descuidou nenhum 

pormenor da observância, mesmo quando caiu doente. 

 

 32 No fim da vida, chamando todas as irmãs, recomen-

dou-lhes encarecidamente o Privilégio da Pobreza. O seu maior 

desejo era obter a bula de aprovação da Regra da sua Ordem, de 

beijar um dia a bula e morrer no dia seguinte. E assim aconteceu. 

Quando já se aproximava a hora da morte, chegou um irmão com o 

documento aprovado. Ela tomou-o com muita reverência e levou-o 

aos lábios para o beijar (44). E no dia seguinte, madona Clara, ver-

dadeiramente clara, sem mancha ou sombra de pecado, passou 

desta vida para o Senhor, para a claridade da luz eterna. Disto não 

duvida a testemunha e todas as irmãs que conheceram a sua santi-

dade. 

 

 

 

————— 
43 Foi na noite de Natal de 1252. 
44 Bula “Solet annuere” de Inocêncio IV, de 9 de Agosto de 1253. 
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QUARTA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Amada, filha de Martinho, de Corozano (45), reli-

giosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob juramento que 

vivia nesta Ordem há cerca de vinte e cinco anos. Declarou ainda 

ter conhecido Santa Clara, e que foi graças aos seus conselhos e 

exortações que entrou na religião. Clara dizia-lhe que pedira a 

Deus a graça de não permitir que fosse enganada pelo mundo e que 

não ficasse no século. 

 A testemunha era sobrinha carnal da santa, pelo que a con-

siderava como mãe. 

 

 2 Informou ainda que conhecia a sua vida, que ouviu falar 

da sua conversão e que madona Clara abraçara a vida religiosa por 

influência das exortações e pregações de São Francisco. Mas já 

antes de entrar na religião era conhecida como santa, mercê das 

muitas graças e virtudes que recebeu de Deus. Esta era a reputação 

que Santa Clara tinha e foi isto o que ouviu dizer dela. 

 

 3 Disse ainda que, desde que entrou na religião, viveu sem-

pre com ela, pelo que conheceu de perto a santidade da sua vida, 

santidade fundada nos dons e virtudes recebidas de Deus e que a 

testemunha tinha dificuldade em expressar, uma vez que todas as 

virtudes brilhavam nela de maneira exemplar: a virgindade perfei-

ta, a bondade, a mansidão, a compaixão para com as irmãs e para 

com todos. 

 

 4 Era assídua na oração e contemplação. E quando regressa-

va da oração, o seu rosto era mais claro e belo que o sol e das suas 

palavras emanava uma doçura maravilhosa. Parecia até que já vivia 

no Céu. 

 

————— 
45 Era irmã de Balbina, sétima testemunha, sobrinha de Clara. O seu pai era o 

nobre Martinho, primo de Clara. Em alguns manuscritos aparece Coccorano. Na 

realidade Martinho era senhor de Corozano. Cf. Documents . p. 354, nota 52. 
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 5 Era tão sóbria no uso da comida, que mais parecia ser ali-

mentada pelos anjos. Na verdade era tão severa com o seu corpo, 

que em três dias da semana, às segundas, quartas e sextas, nada 

tomava como alimento e jejuava a pão e água nos outros dias. Foi 

São Francisco que a obrigou a comer alguma coisa nos dias em que 

nada tomava. Então, por obediência, passou a comer um pouco de 

pão e a beber um pouco de água. 

 

 6 Sobre a aspereza dos vestidos e do leito, confirmou o que 

ficou dito pela testemunha anterior, a Irmã Filipa. 

 

De como foi curada de febres, da tosse e da hidropisia 

 
 7 Declarou também que ela mesma, sofrendo gravemente de 

hidropisia, febres, tosse e dores nas costas, foi curada por Santa 

Clara no mesmo instante em que traçou sobre ela o sinal da cruz. 

 Interrogada sobre as palavras que a santa pronunciou, res-

pondeu que, colocando sobre ela a mão, pediu a Deus que, se fosse 

melhor para a sua alma, a livrasse daquelas enfermidades. E, de 

repente, ficou curada. 

 Interrogada sobre o tempo em que esteve doente, disse que 

sofreu durante três meses, e que desde então nunca mais padeceu 

daquele mal. Antes da cura, sofria tanto com a dilatação do ventre, 

que mal podia inclinar a cabeça. Mas graças aos méritos da santa, 

o Senhor curou-a definitivamente. 

 

De como curou uma irmã duma fístula 

 
 8 Declarou ainda que madona Clara libertou muitas irmãs 

dos seus males, fazendo sobre elas o sinal da cruz. 

 Ao pedir que fizesse referência a casos concretos, respon-

deu: a Irmã Benvinda, filha de Diambre, ficou curada duma grande 

chaga que tinha debaixo do braço e que a fizera sofrer durante 

onze anos. Madona Clara curou-a com o sinal da cruz (46). 

————— 
46 Cf. PC XI, 1.  
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 Interrogada sobre como sabia de tudo isto, respondeu que 

lhe tirava os pensos e que desde então não voltou a sofer mais. 

Interrogada sobre que espécie de doença era aquela, respondeu que 

lhe chamavam fístula. 

 

De como curou uma irmã da tosse 

 
 9 Contou também que uma irmã, de nome Cecília, sofria de 

tosse aguda. Era atacada nas horas das refeições com tanta violên-

cia que parecia sufocá-la. Numa sexta-feira a santa madre man-

dou-lhe comer um pouco de pão de fogaça. Ela aceitou com muito 

receio e só comeu porque lho mandou a santa madre. Mas a partir 

daí nunca mais sofreu de semelhante padecimento. 

 Interrogada sobre quanto tempo sofreu a irmã daquele mal, 

respondeu que não sabia. Apenas estava certa de ela o padecer há 

muito tempo. 

 

De como libertou uma irmã da surdez 

 
 10 A Irmã Cristina já de há muito era surda de um ouvido, 

mesmo antes de entrar no mosteiro. Também ela foi curada por 

madona Clara, bastando para tanto ter-lhe tocado o ouvido e traça-

do o sinal da cruz. Sabia que ainda outras irmãs tinham sido cura-

das, mas não se lembrava dos nomes. 

 

De como curou um menino duma mancha na vista 

 
 11 A testemunha deu depois informações sobre o que acon-

teceu com um menino que tinha uma vista quase coberta por uma 

mancha. Foi levado a Santa Clara que o tocou e fez sobre ele o 

sinal da cruz. Depois mandou que o levassem à Irmã Hortolana, 

mãe de Clara, que também vivia no Mosteiro de São Damião, para 

que ela também traçasse sobre o menino o sinal da cruz. Depois 

disto o menino ficou curado. Santa Clara afirmava que a cura se 

devia à mãe; esta, pelo contrário, afirmava ser obra da filha. Cada 

uma atribuía à outra a graça concedida. 
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 Interrogada sobre durante quanto tempo tinha visto o meni-

no com a mancha na vista, respondeu que o viu só na altura em que 

foi levado a Santa Clara. Não o tinha visto antes, nem o voltou a 

ver depois da cura, porque ele saiu logo do mosteiro e a testemu-

nha, por sua vez, nunca abandonou o mosteiro. 

 

 12 Interrogada sobre a humildade da santa, confirmou sob 

juramento, tudo o que disse a testemunha anterior, a Irmã Filipa. 

 

 13 Em relação ao amor à pobreza, confirmou também tudo o 

que disse a Irmã Filipa. 

 14 Afirmou também que, perante a ameaça dos sarracenos e 

tártaros e outros infiéis, as irmãs pediram a Santa Clara se dignasse 

interceder vivamente junto do Senhor para que o mosteiro não fos-

se atacado. Santa Clara declarou-lhes: “Minhas irmãs e filhas não 

temais, porque o Senhor vos defenderá. Eu quero ser o vosso escu-

do. Caso o inimigo ataque o mosteiro, colocai-me diante deles”. 

Assim, pelas orações da santa madre, as irmãs, o mosteiro e tudo o 

que havia nele não sofreram o menor dano. 

 

 15 Sobre o assédio e libertação da cidade de Assis, confir-

mou o que tinha dito a Irmã Filipa. 

 

 16 Quanto ao milagre da mãe de Santa Clara, à visão do 

mamilo de São Francisco e do milagre da noite de Natal, confir-

mou também tudo o que disse a Irmã Filipa. Mas acrescentou que 

ouviu a madona Clara dizer que, na noite de Natal, tinha visto o 

presépio de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 

 17 Acrescentou depois a testemunha que o Senhor tudo tinha 

disposto de forma a que a fundadora da Ordem fosse tão santa, que 

nela se não visse defeito algum, antes fosse adornada de todas as 

graças e virtudes. Tanto foi assim que, ainda em vida, era tida 

como santa por quantos a conheciam. De linhagem nobre segundo 

a carne, mais nobre foi pela observância da vida religiosa na sua 

Ordem. Mesmo durante o tempo de doença prolongada, nunca 

abandonou os seus deveres para com a ordem, pelo que em santi-
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dade se governou a si mesma e às irmãs durante quase quarenta e 

três anos. 

 

 18 Amava as irmãs como a si mesma. As irmãs, por sua vez 

reverenciavam-na sempre como santa e mãe de toda a Ordem, tan-

to em vida como depois da morte. E a testemunha declarou ainda 

que as graças e os dons de santidade e de bondade superaram tudo 

o que se pudesse supor ou dizer. 

 

 19 Disse também que na sexta-feira anterior à sua morte, 

estando a testemunha a sós com a madre Clara, ouviu-lhe dizer: 

“Tu vês o Rei da Glória que eu estou a contemplar?” E repetiu isto 

várias vezes, e poucos dias depois expirou. 

  

 20 Relatou, por fim, a testemunha, ter ouvido a uma mulher 

de Pisa, que os méritos de Santa Clara a livraram de cinco demó-

nios e que os demónios confessavam que as orações da santa os 

queimavam como fogo. Veio depois a dita mulher ao locutório do 

mosteiro, agradecendo primeiro a Deus e depois à madona Clara. 

 Interrogada sobre há quanto tempo isso aconteceu, respon-

deu que havia uns quatro anos. 
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QUINTA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A irmã Cristina, filha de Cristiano de Páris (47), religiosa 

do Mosteiro de São Damião, declarou sob juramento que durante 

muito tempo esteve surda de um ouvido e que em vão procurou 

alívio no campo da medicina. Só quando Santa Clara traçou sobre 

ela o sinal da cruz e a tocou no ouvido, é que recuperou a audição, 

de forma que ouve agora muito bem. 

 Interrogada sobre há quanto tempo isso aconteceu, respon-

deu que havia aproximadamente um ano. E, interrogada acerca do 

mês e dia, respondeu que foi no mês de Junho ou Julho, mas que 

não recordava o dia. 

 

 2 Afirmou de seguida que de maneira nenhuma sabia expli-

car a santidade de vida e perfeição de madona Clara. Mas não 

duvidava que a sua vida fora de graças, virtudes e santas obras. 

Acreditava firmemente que tudo o que se possa dizer da santidade 

duma mulher, depois da Virgem Maria, se pode afirmar também de 

Clara com toda a verdade. Mas seria incapaz de descrever todas as 

suas virtudes e graças. 

 

 3 Sobre a cura das chagas da Irmã Benvinda, disse o mesmo 

que a testemunha anterior, a Irmã Amada. 

 

 4 Disse também que ainda não tinham passado sete anos 

depois da sua entrada no mosteiro. 

 

 5 Declarou também que, numa ocasião, caiu uma pesada 

porta sobre a madona Clara. Uma das irmãs, Angelucia de Espole-

to (48), não podendo levantar a porta sozinha, gritou por ajuda, 

temendo que madona Clara ficasse esmagada. Acorreu a testemu-

————— 
47 A família descendia de Montemoro. Cf. FORTINI, II, p. 150. Em 1232 constava 

como o primeiro da lista de cavaleiros de Assis. Cristina entrou em São Damião à 

volta do ano de 1246. 
48 É a décima quarta testemunha. 
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nha com outras irmãs e verificaram que Santa Clara estava ainda 

por baixo da porta que, de tão pesada, só com a ajuda de três fra-

des foi possível levantá-la e colocá-la no lugar. Apesar disso, 

madona Clara nada sofreu e afirmou que sentiu a porta como se 

fosse um manto. 

 Interrogada sobre quando é que isso aconteceu, respondeu 

que tinha sido há cerca de sete anos, no mês de Julho, na oitava de 

São Pedro. 
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SEXTA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Cecília, filha de Gualtério de Cacciaguerra de 

Espelo (49), religiosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob 

juramento que ouviu da boca de madona Clara, de santa memória, 

que esta tinha estado no governo das irmãs cerca de quarenta e três 

anos. A testemunha ingressou no mosteiro três anos mais tarde que 

Santa Clara, a qual fundou a Ordem por influência da pregação de 

São Francisco. 

 A testemunha declarou ter optado pela vida religiosa graças 

às exortações de madona Clara e de Frei Filipe Longo (50), de feliz 

memória. Desde que entrou, esteve sempre sob o santo governo de 

madona Clara, cuja vida foi tão maravilhosa e santa, que se torna 

difícil falar dela condignamente. 

 

 2 Escolheu-a Deus como mãe de virgens e primeira e prin-

cipal abadessa da Ordem para que velasse sobre a sua grei e con-

firmasse na santa religião todas as outras irmãs dos mosteiros da 

Ordem. Na verdade foi diligentíssima na exortação e cuidado das 

irmãs, o que era manifesto sobretudo em relação às doentes que 

servia com muita dedicação. Desprezando-se a si própria, subme-

tia-se a todas, mesmo às mais humildes serviçais. 

 

 3 Clara era assídua na oração e sublime na contemplação. 

Por mais de uma vez se notou que quando regressava da oração, 

todo o seu rosto resplandecia e as palavras saíam-lhe mais doces 

do que habitualmente. 

 

————— 
49 Cecília era de origem nobre e foi uma das primeiras companheiras de Clara. 

Entrou para a comunidade em 1214, o que significa que já por este altura São 

Damião era conhecido fora de Assis. 
50 Frei Filipe Longo, natural de Atri, foi um dos primeiros companheiros de Fran-

cisco. Acompanhou Francisco nos encontros com Clara e estava presente com 

Bernardo de Quintavale, na noite da saída de casa dos pais. Foi o primeiro Visita-

dor das Clarissas em 1228. Dotado de “eloquência celestial” ( 1 C 25), era muito 

apreciado pelas Clarissas. Em Novembro de 1253 já era “de boa memória”. 
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 4 Muitas vezes a sua oração era acompanhada de abundan-

tes lágrimas, mas no contacto com as Irmãs manifestava sempre 

uma grande alegria espiritual. Nunca se alterava com elas e usava 

sempre de mansidão e benevolência quando as aconselhava. Mas 

quando julgava necessário, repreendia-as com solicitude. 

 

 5 Nunca poupou o seu corpo: foi austera no descanso e no 

vestir. E tão austera no comer e no beber, que parecia levar uma 

vida angelical. Por isso era tão evidente a sua santidade a quantos a 

conheciam e escutavam. 

 Interrogada sobre como sabia destas coisas, respondeu que 

viveu com ela durante quarenta anos e por isso pôde observar o seu 

comportamento e constatar a sua santidade, que só se pode explicar 

pelas muitas graças com que o Senhor a enriqueceu. Além das gra-

ças que se conhecem, foi adornada com muitas outras, sobre as 

quais a testemunha tinha dificuldade em falar. 

 

 6 A testemunha afirmou também que madona Clara ansiava 

tanto identificar-se com o Senhor que desejou o martírio por seu 

amor. E quando soube que alguns irmãos tinham sido martirizados 

em Marrocos (51), desejou partir para lá. A testemunha afirmou que 

chorou por esta razão. Isto aconteceu antes da doença. 

 Interrogada sobre as pessoas que presenciaram este facto, 

respondeu que as que estiveram presentes já tinham falecido. 

 

 7 Quanto à humildade da santa, à aspereza do colchão e dos 

vestidos, à abstinência e jejum, confirmou o que foi dito pela Irmã 

Filipa. Acrescentou, contudo, que a própria madre cuidava da 

higiene das doentes, sem se incomodar com os vermes, nem com 

os maus cheiros, que, dizia, se transformavam em fragrâncias. 

 

 8 Disse também que o Senhor lhe concedeu a graça de curar 

as doenças de várias irmãs, traçando sobre elas o sinal da cruz. 

Assim aconteceu com a Irmã Amada, a Irmã Benvinda, a Irmã 

————— 
51 A notícia do martírio dos irmãos em Marrocos, despertou em Clara a ânsia do 

martírio. 



   39 

Cristiana, a Irmã Andreia, tal como já declarou a Irmã Filipa e 

também a Irmã Cecília e confirmou a Irmã Amada. 

 

 9 A testemunha disse também que conheceu outras pessoas 

de fora que vieram ao mosteiro para serem curadas, e o foram de 

verdade ao ser traçado sobre elas o sinal da cruz. Mas não podia 

dizer os seus nomes, uma vez que não as conhecia antes, nem as 

voltou a ver depois, por viver encerrada no mosteiro. 

 

 10 Quanto ao amor à pobreza e ao espírito de oração de 

madona Clara, assim como quanto à libertação da cidade e do mos-

teiro, confirmou tudo o que foi dito pela Irmã Filipa. 

 

 11 Disse também que quando se anunciava algum perigo 

eminente, todas as irmãs, seguindo as orientações de Clara, recor-

riam à oração para pedir ajuda. 

 

 12 A testemunha recordava-se de ter ouvido contar à mãe de 

Santa Clara, que, durante a gravidez, orando ela diante do crucifixo 

e pedindo ao Senhor que a ajudasse nos perigos do parto, ouviu 

uma voz dizer-lhe que dela havia de nascer uma grande luz que 

iluminaria o mundo inteiro. 

 Interrogada sobre quando ouviu estas coisas, respondeu que 

foi por altura da morte de São Francisco (52). 

 

 13 Sobre a visão do peito de São Francisco, disse o mesmo 

que a Irmã Filipa, não se recordando, contudo, do que foi dito do 

mamilo que ficou na boca de Clara. 

 

 14 Declarou também que madona Clara combateu sempre a 

ociosidade. Mesmo durante a enfermidade que a havia de vitimar, 

pedia que a levantassem do leito para fiar. Do fio mandou fazer 

uma tela fina, da qual se cortaram muitos corporais e bolsas para 

os guardar, todas guarnecidas de seda e pano precioso. Depois 

————— 
52 Esta data é orientadora para calcular o ingresso de Hortolana em São Damião, 

por volta de 1226. 
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enviou-os ao Bispo de Assis para que os benzesse, distribuindo-os 

em seguida pelas igrejas da cidade e do bispado de Assis. A teste-

munha pensa que todas as igrejas foram contempladas. 

 

 15 Disse ainda a testemunha que madona Clara tinha espíri-

to de profecia. Aconteceu que, um dia, São Francisco lhe enviou 

cinco mulheres, candidatas à vida no mosteiro. Santa Clara só acei-

tou quatro, alegando que a outra não ia aguentar mais que três 

anos. Mas acabou por aceitá-la, devido às insistências impor- 

tunas de muita gente. A candidata só aguentou no mosteiro um ano 

e meio. 

 Interrogada sobre a identidade de tal mulher, respondeu que 

era madona Gardia, filha de Toccolo, e que tudo isso aconteceu 

ainda no tempo de São Francisco. Interrogada sobre quem mais 

tinha testemunhado este facto, disse que estava presente a Irmã 

Inês, irmã de Clara, recentemente falecida e outras cujos nomes 

não recordava. 

 

Da refeição miraculosa 

 
 16 Contou também que, um dia, depois de ter partilhado 

meio pão com os irmãos esmoleres, só ficou com a outra metade 

para todas as irmãs. Nesta situação, madona Clara mandou à tes-

temunha que cortasse cinquenta pedaços e os servisse às irmãs que 

estavam no refeitório. “Para cortar cinquenta pedaços era preciso 

outro milagre da multiplicação dos pães e dos peixes!”. “Vai e faz 

como te digo”, retorquiu madona Clara. E o Senhor multiplicou o 

pão de tal forma que deu cinquenta pedaços bons e grandes, tal 

como a santa havia mandado. 

 

 17 Sobre a porta que caiu sobre Santa Clara, confirmou o 

que foi dito pela Irmã Cristina, afirmando que ela mesma foi tes-

temunha do sucedido. 
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SÉTIMA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Balbina, filha do senhor Martinho de Coro-

zano (53), religiosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob 

juramento que vivia em São Damião havia mais de trinta anos e 

que sempre esteve sob a direcção de madona Clara, de santa 

memória, ao tempo Abadessa do mosteiro. Durante esse período 

foi testemunha dos muitos dons com que o Senhor adornou a vida 

e a conduta de madona Clara, que seria muito difícil referir. 

 

 2 Efectivamente, madona Clara viveu em virgindade desde 

o nascimento; era a mais humilde de todas as irmãs e foi tão infla-

mada no amor de Deus que de bom grado teria suportado o martí-

rio, em defesa da fé ou da santa Ordem. Tanto era assim que, antes 

de cair doente, desejou partir para Marrocos quando constou que 

alguns irmãos ali tinham sofrido o martírio. 

 Interrogada sobre como se tinha inteirado destas coisas, 

respondeu que conviveu com a madre durante todo este tempo e 

facilmente se apercebeu do amor que a madona tinha à fé e à  

Ordem. 

 

 3 E disse ainda que era muito pronta e solícita na oração, na 

contemplação e na instrução às irmãs. E nisto se empenhava de 

maneira especial. 

 

 4 No que diz respeito à humildade, à eficácia das suas ora-

ções e à austeridade no vestir e no leito, bem como sobre a absti-

nência e jejum, confirmou tudo o que disse a Irmã Filipa (54), 

acrescentando, contudo, que embora a não visse usar vides secas 

na cama, tinha ouvido dizer que as usou durante muito tempo.  

O que, sim, pôde observar é que ela tinha por leito uma tábua mui-

to tosca. 

 

————— 
53 Era irmã de Amada, a quarta testemunha. 
54 PC III, 3-5. 
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 5 Confirmou ainda o que disse a Irmã Cecília quanto aos 

serviços de higiene e limpeza dispensados às irmãs doentes. 

 

 6 Sobre a libertação da cidade de Assis depois do cerco de 

Vital de Antuérpia e como pela oração libertou o mosteiro do 

assalto dos sarracenos e outros inimigos, confirmou também o que 

disse a Irmã Filipa. 

 

 7 Tal como dissera a Irmã Filipa, também a testemunha 

declarou que a madre restituira a saúde a várias irmãs, traçando 

sobre elas o sinal da cruz. Acrescentou que da mesma maneira foi 

curada Benvinda de Perúsia duma doença que lhe fez perder a voz. 

 Interrogada sobre como soube disso, respondeu ter ouvido 

contar à própria Irmã Benvinda. 

 

 8 Confirmou tudo o que disse a Irmã Filipa sobre o Privilé-

gio da Pobreza. 

 

 9 Relatou depois o que ouviu contar à madona Clara sobre o 

modo como na noite de Natal do ano transacto, pôde assistir às 

Matinas e outros ofícios divinos que se celebraram na Igreja de 

São Francisco, como se ali estivesse presente. E dizia às irmãs: 

“Deixastes-me só e fostes cantar Matinas na capela, mas o Senhor 

providenciou em meu favor, pois sabia que não podia levantar-me 

da cama”. 

 

 10 A testemunha afirmou que também ouviu a madona Clara 

contar a visão do peito de São Francisco, tal como contou a Irmã 

Filia (55). 

 

 11 Depois, confessou que era ignorante demais para falar 

convenientemente dos atributos de Clara. Eram tantos e em tão alto 

grau, que não hesitou em dizer que, na sua maneira de ver, nenhu-

ma mulher, depois da Virgem Maria, teve tanto mérito como Clara. 

————— 
55 PC III, 29. 
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 Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que conhe-

cia a biografia de muitas santas pelo que ouviu ler nos livros. 

Quanto a madona Clara, pôde presenciar a santidade da sua vida 

durante todo o tempo que indicou, menos um ano e cinco meses 

em que, por ordem de Clara, esteve no mosteiro de Arezzo (56), 

acompanhando uma outra irmã que foi enviada por ela. 

 E acrescentou que, sendo sobrinha de Santa Clara, observa-

va com atenção o seu comportamento. Toda a sua vida lhe parecia 

maravilhosa. 

 Interrogada quanto ao facto de lhe parecer maravilhosa a 

vida de Clara, respondeu que era por causa das penitências, tão 

grandes que ultrapassavam as forças humanas e, ainda, também por 

todas as maravilhas que o Senhor realizou por seu intermédio e 

sobre as quais já falou atrás. 

 

De como curou uma irmã da febre e dum abcesso 

 
 12 A testemunha acrescentou que certa noite se sentiu muito 

abatida com uma forte dor no quadril. Perante os seus queixumes e 

lamentações, madona Clara perguntou-lhe o que tinha, pelo que ela 

lhe confiou o que sentia. A bem-aventurada madre encostou o seu 

corpo ao local da dor e aplicou depois um pano que levava na 

cabeça. E a dor desapareceu imediatamente. 

 Interrogada sobre quando isto aconteceu, respondeu que 

havia cerca de doze anos. 

 Interrogada ainda sobre quem havia presenciado o facto, 

respondeu que esteve só com a madre, numa sala onde costumava 

orar. E não se recordava nem do dia, ou melhor da noite, nem  

do mês. 

 

 13 Uma outra ocasião, antes do facto acabado de relatar, a 

testemunha foi curada por Santa Clara de uma febre contínua e de 

um abcesso que lhe apareceu no peito do lado direito, com tão mau 

————— 
56 A Irmã Balbina que aqui depõe não é a mesma abadessa do mosteiro de Valle-

gloria de Espelo, já falecida na altura do Processo ( PC I, 15). 
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aspecto que as irmãs pensaram que morria. Isto deu-se há cerca de 

vinte anos. 

 Perguntando-lhe quanto tempo sofreu desse abcesso, res-

pondeu que foi durante três dias. 

 14 Disse ainda ter ouvido falar duma mulher que, graças aos 

méritos de Santa Clara, foi libertada de cinco demónios. 

 Interrogada sobre a origem dessa mulher, respondeu que, 

segundo ela mesmo declarou, uma vez que foi ao mosteiro agrade-

cer a Deus e à santa, era de Pisa. 

 Interrogada sobre quando se passou tudo isto, respondeu 

que havia uns quatro anos. Além disso, a dita mulher afirmava que 

os demónios diziam: “as orações daquela santa queimam-nos”. 
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OITAVA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Lúcia (57), de Roma, religiosa do Mosteiro de São 

Damião, declarou sob juramento que era tal a santidade e a bonda-

de de madona Clara, antiga abadessa de São Damião, que muito 

dificilmente encontrará palavras para as expressar convenientemente. 

 Interrogada sobre como se evidenciava essa santidade e 

essa bondade, respondeu que era sobretudo na extrema humildade, 

na afabilidade, honestidade e paciência. 

 

 2 Perguntando-lhe quanto tempo viveu no mosteiro, respon-

deu que quanto às boas obras praticadas lhe parecia muito pouco, 

mas quanto ao tempo real, era tanto que já nem se recordava. 

Madona Clara recebeu-a no mosteiro por amor de Deus quando 

ainda era menina. E disse ainda que desde o princípio viu madona 

Clara viver em grande santidade. 

 

 3 Interrogada sobre como se manifestava essa santidade, 

afirmou que era na muita mortificação da carne e na austeridade de 

vida; procurava agradar a Deus na medida das suas forças e instruir 

as irmãs no amor de Deus; tinha muita compaixão pelas irmãs, 

tanto no respeitante ao corpo como à alma. E concluiu a testemu-

nha que só com a ciência dos santos poderia expressar a bondade e 

a santidade que observara em madona Clara. 

 

 4 Disse também ter ouvido falar das muitas curas que o 

Senhor fez em muitos irmãos por mérito de Clara. Mas que não o 

pôde confirmar pessoalmente por se encontrar doente nessa ocasião. 

 

 

 

————— 
57 Pouco se sabe sobre esta irmã. Segundo LAZZERI podia tratar-se da irmã que 

em 1225 fundou o mosteiro de Cortona. Cf. Documents, p. 356, nota 65. 
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NONA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Francisca, filha de Capitâneo de Col de Mezzo (58), 

religiosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob juramento que 

viveu no mosteiro mais de vinte e um anos, cumpridos no mês de 

Maio passado, e que, durante todo esse tempo, Santa Clara foi 

abadessa do mosteiro. Confessou depois que mesmo que tivesse a 

sabedoria de Salomão e a eloquência de Paulo, não seria capaz de 

descrever convenientemente a bondade e a santidade que observou 

em madona Clara, durante todo o tempo que com ela viveu. 

 

 2 Interrogada sobre o que observou, respondeu que um dia 

os sarracenos entraram no claustro do mosteiro. Perante tal perigo, 

madona Clara quis ser levada até à porta do refeitório e mandou 

que colocassem à sua frente um pequeno cofre onde se guardava o 

santo sacramento do Corpo de nosso Senhor Jesus Cristo (59). 

Depois ajoelhou em oração e rezou assim: “Senhor, protege Tu 

mesmo estas tuas servas, que eu não sou capaz de as guardar”. 

Então a testemunha ouviu uma voz duma suavidade maravilhosa 

que dizia: “Eu te defenderei sempre”. A santa rezou também pela 

cidade: “Senhor, eu Te peço, defende também esta cidade”. E 

ouviu-se uma voz que dizia: “A cidade sofrerá muito, mas será 

protegida”. Então ela voltou-se para as irmãs e disse-lhes: “Não 

temais. Eu vos garanto que não sofrereis mal algum, nem agora, 

nem no futuro, contanto que obedeçais aos mandamentos de 

Deus”. E os sarracenos saíram sem causar dano algum. 

 Questionada sobre quando é que isto acontecera, respondeu 

que não se recordava. Interrogada sobre o mês, dia e hora, respon-

deu que foi no mês de Setembro, numa sexta-feira, por volta da 

hora Tércia. Perguntando-lhe quem mais presenciou estes factos, 

————— 
58 A fortaleza de Col de Mezzo situava-se entre Assis e Todi. Depois da guerra de 

1200 entre Perúsia e Assis, a família de Capitâneo instalou-se em Assis. Segundo o 

seu próprio depoimento, a testemunha entrou em São Damião em 1232. O seu 

nome não aparece no Documento de Venda de 1238, porque era também conhecida 

por Massariola, que consta da lista. (Cf. FORTINI, II, p. 410). 
59 Cf. LCL 21, a confirmar que Clara não levou pessoalmente o cibório. 
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respondeu que todas as irmãs que estavam em oração. Interrogada 

sobre se sabia de mais alguma irmã que tivesse ouvido aquela voz, 

respondeu que ouviu ela e outra irmã já falecida. Eram elas as duas 

que naquele momento amparavam a madona. Interrogada sobre 

como sabia ela que a outra irmã ouvira essa voz, respondeu que a 

mesma irmã lho tinha dito. Além disso Santa Clara chamou depois 

as duas e mandou-lhes que enquanto vivesse, não revelassem o que 

tinham presenciado. Interrogada sobre qual o nome da outra irmã, 

respondeu que se chamava Iluminada de Pisa. 

 

 3 Contou também que noutra ocasião, tendo constado que a 

cidade de Assis ia ser tomada pelo inimigo, a madona chamou as 

irmãs e disse-lhes: “Recebemos muitos bens desta cidade e por isso 

devemos pedir a Deus que a proteja.” E mandou que de madrugada 

se juntassem a ela. As Irmãs assim fizeram e de manhã juntaram-se 

a ela. E uma vez reunidas, a madona mandou trazer cinza, desco-

briu a cabeça e mandou que todas fizessem o mesmo. Depois, 

tomando-a, impôs sobre a sua cabeça, com os cabelos recentemen-

te cortados, grande quantidade de cinza, e o mesmo fez sobre a 

cabeça das outras irmãs. Depois mandou que fossem à capela 

rezar, o que fizeram. No dia seguinte de manhã o exército pôs-se 

em fuga, derrotado e em debandada. E desde então, a cidade de 

Assis não voltou a ser vítima da investida dos inimigos. Durante o 

dia em que as irmãs estiveram em oração, jejuaram a pão e água e 

algumas não tomaram qualquer alimento. 

 Interrogada sobre quando isto aconteceu, respondeu que foi 

no tempo de Vital de Antuérpia. 

 

 4 Declarou também que, uma vez, no primeiro de Maio, ela 

mesmo viu um menino de rara e indescritível formosura sobre os 

joelhos de madona Clara, encostado ao peito. Ao vê-lo a testemu-

nha sentiu uma indizível suavidade e doçura e ficou convencida de 

que aquele menino era, sem dúvida, o Filho de Deus. Disse tam-

bém que na mesma ocasião viu duas asas resplandecentes como o 

sol sobre a cabeça de madona Clara que ora se elevavam ao alto, 

ora baixavam e lhe cobriam a cabeça. 
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 Interrogada sobre se mais alguém presenciou este fenóme-

no, respondeu que ela era a única testemunha e que nunca até então 

tinha revelado o sucedido e se o fazia agora, era só para honrar a 

memória de tão grande santa. 

 

 5 Contou depois como Santa Clara curou, com o sinal da 

cruz e orações, a Irmã Benvinda, filha de Diambre, de uma ferida 

que lhe nasceu debaixo do braço. Curou também a Irmã Cristina da 

surdez dum ouvido, como já contou a Irmã Filipa e como confir-

mou a Irmã Cristina. 

 

 6 Depois contou como numa ocasião levaram ao mosteiro, à 

madona Clara, o filho do mestre João de Assis que sofria duma 

escrófula e de febre. A santa traçou sobre ele o sinal da cruz e 

tocou-o e logo o menino ficou curado. 

 Perguntando-lhe como teve conhecimento disso, respondeu 

que o próprio lhe contou no locutório como o menino ficou subi-

tamente curado. A testemunha afirmou que não o tinha visto antes. 

Mas que, depois de curado, o viu no mosteiro. Interrogada sobre o 

nome do menino, respondeu que não sabia. 

 

 7 Declarou ainda que ela mesmo sofria duma doença muito 

grave que lhe afectava a cabeça, a fazia tremer e lhe perturbava a 

memória. Poucos dias antes da morte da santa madre, fez-lhe um 

voto. E ficou imediatamente curada, não voltando a sofrer mais 

daquela doença. 

 Interrogada sobre quanto tempo sofreu da dita doença, res-

pondeu que mais de seis anos. 

 

 8 A testemunha contou ainda que uma vez, quando a mado-

na Clara esteve de cama sem se poder levantar, precisou que lhe 

trouxessem uma toalha. Mas não estava ninguém presente para a 

trazer. Então uma gatinha, que havia no mosteiro, começou a puxar 

pela toalha e a arrastá-la como podia. Gracejando madona Clara 

dirigiu-se ao animal: “Tontinha, não vês que não és capaz, que a 
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arrastas pelo chão?” E a gatinha, como se percebesse o que dizia, 

começou a enrolar a toalha para não a arrastar pelo chão (60). 

 Interrogada sobre como sabia destas coisas, respondeu que 

a própria madona lho havia contado. 

 

 9 No respeitante aos corporais feitos com pano fiado por 

ela, a testemunha afirmou que contou cinquenta pares, os quais 

foram distribuídos pelas igrejas, como declararam as testemunhas 

anteriores. 

 

 10 Revelou também que numa ocasião em que as irmãs pen-

savam que a bem-aventurada madre se aproximava do momento da 

morte, veio o sacerdote ministrar-lhe a sagrada comunhão do Cor-

po de nosso Senhor Jesus Cristo. Nesse momento, a testemunha viu 

um grande resplendor sobre a cabeça da madre Santa Clara. E logo 

que comungou com muita devoção, como era seu costume, disse as 

seguintes palavras: “O Senhor me deu hoje tão grandes benefícios, 

que nem o Céu e a terra se lhes podem comparar”. 

 Interrogada sobre se mais alguma irmã tinha presenciado 

esta cena, respondeu que não o sabia, mas que estava certa do que 

dizia. Perguntando-lhe quando se deu tudo isto, respondeu que foi 

à volta da festa de São Martinho, havia três anos. Interrogada ainda 

sobre a hora, respondeu que foi pela manhã, depois da missa. 

 

 

————— 
60 Esta história mostra o grau de familiaridade entre Clara e as criaturas, tal como 

em Francisco. Cf. OTÍLIA MARIA, osc., Encanto de Clara de Assis ante a cria-

ção, in Cadernos de Espiritualidade Franciscana, 3, Braga, 1995, p. 39-48. 



50  

DÉCIMA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Inês, filha do senhor Opórtulo de Bernardo (61), de 

Assis, religiosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob jura-

mento que quando entrou no mosteiro era ainda muito nova. Nessa 

altura, madona Clara, que foi abadessa deste mosteiro, usava um 

cilício feito de crinas de cavalo. Disse ainda que madona Clara lho 

emprestou uma vez por três dias. Experimentou-o e pareceu-lhe tão 

áspero que de nenhuma maneira o pôde suportar. 

 

 2 Declarou ainda que lhe era muito difícil expressar a 

humildade, a afabilidade, paciência, a grandeza de vida santa e as 

virtudes de madona Clara, tal como pôde observar durante o tempo 

que viveu com ela no mosteiro. Parecia adornada de todas as gra-

ças e era de comportamento tão irrepreensível que bem a podiam 

tratar como santa. 

 Interrogada sobre como sabia tudo isto, respondeu que  

viveu no mosteiro sob a sua direcção, durante cerca de vinte e  

um anos. 

 

 3 Afirmou ainda que madona Clara ficava longo tempo em 

oração durante a noite, depois de Completas, derramando abundan-

tes lágrimas. E, enquanto teve saúde, levantava-se à meia-noite 

para a oração. E despertava as irmãs, chamando-as por gestos, em 

silêncio. E orava especialmente à hora Sexta, pois dizia que naque-

la hora foi o Senhor elevado na Cruz (62). 

 

 4 Disse ainda que a santa se mortificava muito com jejuns. 

————— 
61 Inês entrou muito nova em São Damião, por volta de 1220. Segundo FORTINI, 

Opórtulo era Podestà de Assis em 1225. Foi ele que entrou em conflito com o Bis-

po, o que originou a intervenção de Francisco e uma das estrofes do Cântico do 

Irmão Sol ( FORTINI, II, pp. 530-532). 
62 A devoção pela hora Sexta é muito antiga. Já Hipólito de Roma († 235) insiste 

nela. São Boaventura faz-lhe referência (De sex alis 7, 6). Cf. Documents, p. 357, 

nota 71; LCL 30. 
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 Interrogada sobre como sabia todas estas coisas, respondeu 

que pôde presenciar tudo pessoalmente, tal como ficou dito. 

 

 5 Declarou também que, quando madona Clara notava que 

alguma das irmãs sofria tentações ou tribulações, chamava-a em 

segredo e , chorando com ela, consolava-a. E uma delas confessou 

que madona Clara se tinha prostrado a seus pés. 

 Perguntando-lhe o nome dessa irmã, respondeu que se cha-

mava Iluminada e que já tinha morrido. 

 

 6 Afirmou ainda que era tanta a sua humildade que muitas 

vezes lavava os pés às irmãs e até às do serviço externo. Uma vez 

aconteceu que por querer beijar os pés a uma deles, como era seu 

costume, esta feriu-a involuntariamente na boca ao retirar o pé. 

Madona Clara regozijou-se com isso e beijou-lhe a planta dos pés. 

 Perguntando-lhe como sabia disto, respondeu que o tinha 

presenciado. E quanto ao tempo em que isto aconteceu, respondeu 

que foi na quaresma. Interrogada sobre o dia, disse que foi numa 

sexta-feira. 

 

 7 Declarou também que durante a maior parte do tempo em 

que viveu no mosteiro, pôde observar como madona Clara usou 

uma esteira por colchão e um pouco de palha como almofada. E 

estava satisfeita com esta cama. E tudo isto o pôde observar pes-

soalmente. Também se lembrava de ter ouvido que, antes de ela 

entrar no mosteiro, madona Clara usou por colchão vides secas. 

Mas quando caiu doente, São Francisco ordenou-lhe que usasse um 

colchão de palha. 

 

 8 Disse ainda a testemunha que madona Clara sentia um 

gozo especial em escutar a Palavra de Deus. Embora não tivesse 

estudado letras, comprazia-se em escutar pregadores eruditos. Um 

dia, pregando Fr. Filipe de Atri, a testemunha pôde observar, junto 

de Santa Clara, um menino muito formoso, que aparentava três 

anos. E suplicando a Deus no seu interior que tudo aquilo não fos-

se um engano, ouviu uma voz interior que dizia: “Eu estou no meio 

deles” (Mt 18, 20), dando a entender que aquele menino era mes-
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mo Jesus Cristo e que está presente quando os pregadores procla-

mam a Palavra e os ouvintes escutam com devoção. 

 Perguntando-lhe há quanto tempo isso aconteceu, respon-

deu que foi há vinte e um anos. Interrogada sobre a época em que 

isso aconteceu, respondeu que foi na semana depois da Páscoa, 

quando se canta: “Ego sum pastor bonus” (Jo 10, 11). Interrogada 

sobre quem estava presente, respondeu que estavam presentes as 

irmãs. E sobre se alguma delas viu tal menino, respondeu que uma 

das irmãs disse à testemunha: “sei que viste algo”. Interrogada 

sobre quanto tempo permaneceu ali o menino, respondeu que 

durante grande parte da palestra. 

 E afirmou ainda que durante todo esse tempo, um grande 

resplendor que não lhe parecia de natureza material, mas antes 

como um resplendor de estrelas, envolvia Santa Clara. E disse ain-

da que esta visão lhe causou uma doçura indizível. 

 Viu depois um outro grande resplendor, não da mesma cor 

do anterior, mas roxo, do qual saíam chispas de fogo que envolve-

ram completamente a santa e lhe cobriram a cabeça. Interrogan-

do-se quanto ao significado de tal visão, uma voz interior deu-lhe a 

resposta: “O Espírito Santo descerá sobre ti” (Lc 1, 35). 

 

 9 Declarou ainda que o mosteiro foi protegido dos sarrace-

nos e a cidade de Assis liberta do assédio dos inimigos, graças à 

força da oração de Santa Clara. A testemunha pôde verificar que a 

madre Santa Clara rezou por estas intenções com toda a humildade 

e em lágrimas, de mãos postas e olhos elevados ao Céu. 

 

 10 Afirmou também que Santa Clara, quando sentiu aproxi-

mar-se a morte, exortava a testemunha e as outras irmãs a perma-

necer em oração e pedia à testemunha que recitasse a oração das 

cinco chagas do Senhor. E, tanto quanto se podia entender, pois 

falava em voz imperceptível, recitava continuamente a Paixão do 

Senhor, pronunciando muitas vezes o nome de nosso Senhor Jesus 

Cristo. E a última palavra que a santa madre dirigiu à testemunha 

foi esta: “Preciosa aos olhos do Senhor é a morte dos seus santos”  

(Sl 115, 15). 
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 11 Por fim, a testemunha declarou que em certa ocasião, 

depois de muito insistir, a madre Santa Clara permitiu que ela lhe 

lavasse os pés. Depois bebeu daquela água, e era tão saborosa e 

doce que não podia explicar. 

 Interrogada sobre se mais alguma irmã provou daquela 

água, respondeu que não, uma vez que a madre Clara a despejou 

logo, para que mais ninguém a bebesse. 
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DÉCIMA PRIMEIRA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Benvinda, filha de Diambre, de Assis (63), decla-

rou sob juramento que sofreu em tempos dumas fístulas que lhe 

apareceram debaixo do braço e no peito. Eram precisos cinco 

grandes adesivos para as tapar. Sofreu assim durante doze anos, até 

que numa noite resolveu ir ao encontro da madre Clara e chorando, 

implorou-lhe ajuda. Então a bondosa madre, movida de compai-

xão, levantou-se do leito, ajoelhou-se e orou ao Senhor. Depois da 

oração voltou-se para a testemunha, traçou primeiro o sinal da cruz 

sobre si mesma e depois sobre a testemunha, rezou o Pai-nosso e 

tocou a chaga com a mão. E assim ficou curada dumas chagas que 

pareciam incuráveis. 

 Interrogada sobre quando isto aconteceu, respondeu ter 

feito dois anos em Setembro passado e que desde então nunca mais 

sofreu desse mal. 

 

 2 Disse também que entrou no mosteiro há mais de vinte 

anos e que desde então sempre esteve sob a direcção da santíssima 

madre madona Clara. E que ela lhe ensinou, primeiro, a amar a 

Deus sobre todas as coisas; depois, a confessar integralmente e 

com frequência os seus pecados; e, por último, a ter sempre pre-

sente a memória da Paixão do Senhor. 

 

Da visita maravilhosa da corte celestial  

no feliz trânsito de Santa Clara 

 
 3 Declarou ainda que na noite de sexta para sábado, três 

dias antes da morte de madona Clara, de feliz memória, estando a 

testemunha sentada no catre da santa com outras irmãs, a chorar o 

fim de tão boa mãe, aconteceu que, de repente, sem que ninguém 

lhe falasse, começou ela própria a encomendar a sua alma a Deus, 

nestes termos: “Vai em paz, pois terás boa escolta. Aquele que te 

————— 
63 Pouco se sabe desta irmã. Não deve ser confundida com a Irmã Benvinda de 

Perúsia, a segunda testemunha. 
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criou, também te santificou; depois de te criar, infundiu em ti o 

Espírito Santo e protegeu-te como uma mãe protege o seu filho 

pequeno”. Uma irmã, chamada Anastásia, perguntou-lhe com quem 

falava e a quem dirigia tais palavras. “Falo à minha alma” replicou 

a madona. 

 

 4 Então a testemunha deixou-se absorver pelo pensamento e 

reflectiu sobre a grande e maravilhosa santidade de Clara. E assim 

absorta, parecia-lhe que toda a corte celestial se movimentava para 

a honrar. Parecia-lhe sobretudo que a gloriosa Senhora, a 

Bem-aventurada Virgem Maria, se preparava para vestir a nova 

santa com os melhores vestidos. E enquanto se extasiava nesta 

visão, viu de repente, com os seus olhos corporais, uma multidão 

de virgens vestidas de branco e coroadas que se aproximavam e 

entravam pela porta do quarto onde jazia a madre santa Clara. De 

entre estas virgens sobressaía uma pela sua altura e beleza, com 

uma coroa maior que as outras. E sobre a coroa pairava uma bola 

de ouro semelhante a um turíbulo, do qual saía uma auréola tão 

brilhante que iluminava toda a sala. As virgens aproximaram-se do 

leito da madona santa Clara e a mais alta cobriu a cama da doente 

com um véu finíssimo e tão transparente que madona Clara conti-

nuava a ser vista, mesmo coberta. De seguida a Virgem das vir-

gens, aquela que de entre todas sobressaía, inclinou o seu rosto 

para o rosto ou sobre o peito de Santa Clara, porque a testemunha 

não o pôde distinguir claramente. Depois, todas desapareceram. 

 Interrogada sobre se naquele momento dormia ou estava 

desperta, respondeu que estava acordada e bem acordada e que isto 

aconteceu ao cair da noite. Perguntando-lhe se havia outras pessoas 

presentes, respondeu que havia várias irmãs, umas que não domi-

naram o sono e outras que aguentaram despertas. Mas não sabia se 

mais alguma presenciou as coisas que ela viu, uma vez que até esta 

data não comentou com ninguém o que tinha observado. Interroga-

da sobre quando e em que dia tudo isto aconteceu, respondeu que 

foi numa sexta-feira ao anoitecer e que a santíssima madre faleceu 

na segunda-feira seguinte. 
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 5 Afirmou ainda a testemunha que era verdade tudo o que 

dizia sobre a santidade de madona Clara. Apesar de tudo o que se 

disse, muito mais haveria para dizer. E ela estava convicta de que 

desde nossa Senhora, a Bem-aventurada Virgem Maria, até aos 

nossos dias, não houve outra mulher com mais santidade que a 

madona Santa Clara. Na verdade ela foi virgem, humilde, toda 

inflamada no amor de Deus, uma mulher de oração e contemplação 

contínuas, austera no comer e no vestir, inigualável nos jejuns e 

nas vigílias, a tal ponto que muitos se admiravam que ela pudesse 

viver com tão escasso alimento. Compadecia-se dos aflitos e era 

afável e generosa para com todos. Só conversava sobre Deus, sem 

querer ouvir nada das coisas do mundo. E no governo do mosteiro 

era providente e discreta, muito mais do que se possa dizer. 

 Interrogada sobre como sabia tudo isto, respondeu que 

viveu durante vinte e nove anos no mosteiro em companhia da 

madona e que presenciou tudo o que acabou de dizer. E acrescen-

tou que, se fosse necessário, poderia contar mais pormenores sobre 

os pontos que mencionou. 
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DÉCIMA SEGUNDA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Beatriz, filha de Favarone (64), religiosa do Mos-

teiro de São Damião, declarou sob juramento que foi irmã carnal 

de madona Clara, de santa memória, cuja vida foi quase angelical, 

porque foi virgem durante toda a vida. E as suas obras de santidade 

eram tão evidentes que a fama das suas virtudes se divulgou entre 

todos os que a conheciam. 

 

Da conversão de Santa Clara 

 
 2 Disse depois que, conhecendo São Francisco a fama da 

sua santidade, se encontrou com ela várias vezes para lhe falar do 

Evangelho. E de tal forma foi tocada pela mensagem, que renun-

ciou ao mundo e a todas as coisas terrenas, entregando-se ao servi-

ço do Senhor logo que foi possível. 

 

 3 Vendeu toda a sua herança e parte da herança da testemu-

nha (65) e deu tudo aos pobres. 

 

 4 Em seguida São Francisco cortou-lhe os cabelos diante do 

altar da Igreja da Virgem Maria, chamada da Porciúncula, e 

levou-a à Igreja de São Paulo das Abadessas (66). Foi aí que os 

parentes a procuraram para a levar. Mas Clara agarrou-se às toa-

lhas do altar (67) e mostrando-lhes os cabelos cortados, não cedeu 

aos seus intentos. Continuou ali, não regressando com eles a casa. 

————— 
64 Beatriz era a irmã mais nova de Clara. Entrou em São Damião em 1229. 
65 Não se entende bem como Clara, dezoito anos antes de Beatriz entrar, podia ter 

vendido algo da herança desta. Cf. LCL 13, onde se regista que Clara vendeu só o 

que era seu. 
66 Tratava-se do Mosteiro de São Paulo de Bástia-Úmbria, das beneditinas, a cinco 

quilómetros de Assis. Era um mosteiro poderoso, submetido à jurisdição de Assis. 

Entre outros tinha o direito de asilo em todo o seu território, concedido por Inocên-

cio III em 1201. Ali, Clara estava segura. Do antigo mosteiro resta uma pequena 

igreja integrada num cemitério. 
67 Cf. LCL 9. 
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 5 Mais tarde foi levada por São Francisco, Frei Filipe e Frei 

Bernardo à Igreja de Santo Ângelo de Panzo (68). Foi dali que saiu 

para a Igreja de São Damião, lugar onde o Senhor lhe deu mais 

irmãs que se colocaram sob a sua tutela. 

 Interrogada sobre como tomou conhecimento destes factos, 

respondeu que sendo sua irmã, foi testemunha de algumas coisas e 

que outras as ouviu contar à própria madona Clara e a outras irmãs. 

Interrogada sobre há quanto tempo se deram estes factos, respon-

deu que foi há uns quarenta e dois anos. 

 

Da vida no mosteiro 

 
 6 Declarou também que madona Clara, enquanto abadessa 

do mosteiro, governou com tanta santidade e prudência e que por 

seu intermédio fez Deus tantos milagres que as irmãs e todos os 

que a conheceram, a consideram santa. 

 Interrogada sobre como se notava essa santidade, respondeu 

que estava patente na virgindade, humildade, na paciência e afabi-

lidade, na correcção necessária, na firmeza e doçura das exortações 

que fazia às irmãs, na assiduidade à oração e contemplação, na 

abstinência e jejum, na rudeza do leito e no vestir, no desprezo de 

si mesma, no fervoroso amor a Deus, e, bem assim no desejo do 

martírio e sobretudo no amor ao Privilégio da Pobreza. 

 

 7 Interrogada sobre como tomou disso conhecimento, res-

pondeu que pôde verificar como praticava todas estas virtudes e 

porque era sua irmã carnal e viveu com ela no mosteiro durante 

vinte e quatro anos. E já antes tinha privado com ela na casa pater-

na e podia assegurar que a sua bondade era tão grande que se sen-

tia incapaz de o exprimir convenientemente. 

 

 8 Perguntando-lhe que espécie de milagres tinha o Senhor 

realizado por meio dela, respondeu que Clara curou algumas irmãs 

————— 
68 Mosteiro de beneditinas situado na encosta oriental do Subásio, bastante mais 

modesto que o de Bástia e menos seguro. Do antigo mosteiro resta uma capela 

integrada numa propriedade particular. Antes de 1238 começou a viver segundo a 

Forma de Vida de São Damião. Cf. Fonti, p. 2365, nota 92. 
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traçando sobre elas o sinal da cruz. E fez muito mais: foi pela sua 

oração que Deus defendeu o mosteiro dos sarracenos e a cidade do 

assédio dos inimigos, como é convicção de toda a gente. 

 Interrogada sobre como tomou conhecimento destes factos, 

respondeu que viu a madre em oração e presenciou como os sarra-

cenos fugiram sem causarem dano às irmãs e ao mosteiro. E pôde 

também verificar como depois de Clara rezar, o exército que sitia-

va a cidade se pôs em retirada no dia seguinte. 9 Interrogada sobre 

quantas irmãs curou madona Clara, respondeu que foi curada a 

irmã Benvinda, a Irmã Cristina e muitas outras. Interrogada sobre 

como tomou conhecimento disso, respondeu que primeiro as viu 

doentes e muito mal, até que a santa madre, traçando sobre elas o 

sinal da cruz, as curou. Ela própria as viu curadas. 

 

 

 



60  

DÉCIMA TERCEIRA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Cristina (69), filha de Bernardo de Suppo, de Assis, 

religiosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob juramento o 

mesmo que a Irmã Beatriz afirmou sobre a vida de Santa Clara, 

acrescentando que a virgem de Deus saiu da casa paterna de uma 

maneira maravilhosa. Com efeito, receando que lhe impedissem a 

passagem, não saiu pela porta principal, mas dirigiu-se a uma porta 

das traseiras mantida trancada com traves pesadas e esteios de 

pedra, dificilmente removíveis por muitos homens (70). E ela só, 

com a ajuda de Deus, afastou os obstáculos e abriu a porta. E na 

manhã seguinte, muita gente ao ver aquela porta aberta se espantou 

do que foi capaz uma jovem tão nova como Clara. 

 Interrogada sobre como soube destes acontecimentos, res-

pondeu que morava então na mesma casa, que já antes tinha con-

tactado com ela, porque ambas viviam em Assis. Interrogada sobre 

quando aconteceu este facto, respondeu que foi há quarenta e dois 

anos, ou algo mais. Sobre a idade que então teria Santa Clara, res-

pondeu que, segundo se dizia, tinha dezoito anos. 

 

 2 Declarou que na casa dos pais era considerada por todos 

como santa. E acrescentou que em Maio fazia trinta anos que tinha 

entrado no mosteiro. Viveu sob a direcção e governo da madre 

Santa Clara que iluminou o mosteiro e o informou com todas as 

virtudes e costumes que se exigem a santas religiosas. 

 

————— 
69 Se bem que no texto original apareça o nome de Cristiana, trata-se certamente 

de Cristina, filha de Bernardo de Suppo, tal como consta no rol do princípio do 

Processo, em sexto lugar. Deve ter entrado em São Damião em 1220. As famílias 

de Cristina e Clara eram amigas, chegando mesmo a viver juntas. FORTINI, II, 

p.402, dá-nos conta de um documento de 1165 com a assinatura do pai de Cristina, 

Bernardo de Suppo e do avô de Clara, Offreduccio de Bernardino 
70 A grande quantidade de portas muradas existentes em Assis, deu origem à tradi-

ção da “porta dos mortos”. O mais natural é que tudo tenha a ver com a grande 

insegurança reinante nas pequenas cidades da Idade Média. Cf. DESBONNETS, 

T., Assise, sur le pas de saint François, Ed. Fran., Paris, 1971, p. 15. 
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 3 E acrescentou que, caso lho perguntassem, estava disposta 

a responder com toda a verdade sobre cada uma das virtudes em 

particular. A madre Clara era sobretudo abrasada em caridade e 

amava as irmãs como a si mesma. E se ouvia algo que não agrada-

va a Deus, enchia-se de tristeza e tratava de o corrigir imediata-

mente. E porque foi tão santa e tão adornada de virtudes, quis Deus 

que fosse a primeira madre e mestra da Ordem. E guardou tão bem 

o mosteiro e a Ordem e a si mesma, de todo o contágio do pecado, 

que sua memória será eternamente uma benção. As irmãs acredi-

tam que a santa madre tal como na terra as guiou com tanta pru-

dência, bondade e cuidado na prática da vida religiosa e no propó-

sito da pobreza, assim também intercede por elas no Céu. 

 Interrogada sobre como tomou conhecimento de tudo isso, 

respondeu que observara tudo, uma vez que viveu com ela no mos-

teiro durante todo o tempo mencionado acima, além de a ter 

conhecido e vivido com ela antes, como já foi mencionado. 

 

 4 Sobre a aspereza dos vestidos e sobre os cilícios, assim 

como sobre a oração e o jejum, afirmou nunca ter ouvido que no 

mundo tivesse existido alguém semelhante a ela ou a superasse. E 

de tudo isto se deu conta porque o presenciou. 

 

 5 Sobre a cura das fístulas da Irmã Benvinda, a que ela 

assistiu pessoalmente, confirmou tudo o que ficou dito pela mesma 

Irmã Benvinda. 

 

 6 Também esteve presente na cura da hidropisia da Irmã 

Amada e confirmou tudo o que esta declarou. 

 

 7 Sobre a cura da Irmã Cristiana confirmou o que a própria 

declarou. 

 

 8 Sobre a cura da Irmã Andreia de Ferrara, declarou o mes-

mo que foi dito pela Irmã Filipa. 

 

 9 Confirmou também tudo o que disse a Irmã Filipa sobre a 

oração que fez para libertar e defender o mosteiro dos sarracenos e 
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sobre a oração para libertar a cidade de Assis durante o cerco dos 

inimigos. Só acrescentou que foi a própria testemunha que, por 

mandato de Santa Clara, chamou as Irmãs para a oração. 

 

 10 Declarou também que durante a enfermidade da qual foi 

vítima, madona Clara nunca deixou de louvar a Deus, exortando as 

irmãs à perfeita observância da Ordem e sobretudo ao amor da 

santa pobreza. 

 Interrogada sobre como tomou conhecimento de tudo isto, 

respondeu que muitas vezes esteve presente. 

 

 11 Acerca da venda da herança, a testemunha afirmou que 

os parentes de madona Clara ofereceram um preço mais alto do 

que os outros (71). Mas ela opôs-se a que fossem os parentes a 

comprar, para que os pobres não fossem prejudicados. E todo o 

dinheiro que recebeu da herança, distribuiu-o pelos pobres. 

 Interrogada sobre como teve disso conhecimento, respon-

deu que presenciou tudo e também ouviu falar no assunto. 

 

 

 

 

————— 
71 Por parentes deve entender-se sobretudo o temível tio Monaldo (LCL 26) e não 

tanto os familiares directos. 
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DÉCIMA QUARTA TESTEMUNHA 

 

 

 1 A Irmã Angelúcia (72), filha de Angeleu, de Espoleto, reli-

giosa do Mosteiro de São Damião, declarou sob juramento que 

havia já vinte e oito anos que vivia no mosteiro de São Damião e 

que durante todo este tempo esteve sob o governo de madona Clara 

e pôde observar nela tantos e tão grandes bens, que bem se podia 

dizer dela o que se diz de qualquer santo do Paraíso. 

 

 2 Interrogada sobre os bens de que falava, respondeu que 

quando entrou no mosteiro, madona Clara estava doente. No entan-

to, de noite, erguia-se no leito e velava em oração, com lágrimas 

abundantes. E fazia o mesmo de manhã, na hora de Tércia. 

 

 3 A testemunha declarou estar convencida de que as orações 

de Clara libertaram uma vez o mosteiro da violência dos sarrace-

nos que chegaram a penetrar no claustro. E em outra ocasião livrou 

a cidade de Assis do cerco dos inimigos. 

 

 4 Declarou ainda que a vida de Clara ultrapassou tudo o que 

se pode dizer em palavras, pelo que se sentia incapaz de expressar 

convenientemente e compreender as suas virtudes: a humildade, a 

bondade para com as irmãs, a paciência e a serenidade nas tribula-

ções, a austeridade de vida, a mortificação no comer e no vestir, a 

caridade para com todas as Irmãs, a prudência e cuidado em exor-

tar as irmãs. E muitas outras e santas qualidades, sobretudo o amor 

à pobreza que na sua vida ocupava um lugar tão eminente. 

 Interrogada sobre como tomou conhecimento destas coisas, 

respondeu que conviveu com ela durante todo o tempo referido e 

pôde verificar a santidade da sua vida, tal como a descreveu. 

 

 5 Afirmou que nenhuma das irmãs põe em dúvida os mila-

gres que Deus realizou por meio dela ainda em vida, como já ficou 

declarado. Interrogada sobre como teve conhecimento deles, res-

————— 
72 O nome Angelúcia aparece no Documento de Venda. 
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pondeu que viu a Irmã Benvinda ficar repentinamente curada das 

suas chagas apenas a madona Clara traçou sobre ela o sinal da 

cruz. E ouviu falar de mais irmãs e outras pessoas de fora do mos-

teiro que foram curadas da mesma maneira. 

 

 6 A testemunha referiu também que estava presente quando 

a porta do mosteiro caiu sobre madona Clara no momento em que 

a fechava. E presenciou como as irmãs desataram em grande pran-

to, pensando que tinha morrido. Mas saiu ilesa, afirmando que 

nada sentiu, não obstante o peso ser tal que três irmãos tiveram 

dificuldade em recolocar a porta no seu lugar. 

 Interrogada sobre como tomou disso conhecimento, respon-

deu que estava presente e tudo viu. Perguntando-lhe quando é que 

isto aconteceu, respondeu que foi há cerca de sete anos. Interroga-

da sobre o dia, respondeu que foi na oitava de São Pedro, numa 

tarde de Domingo. E acrescentou que foi ela que gritou pelas irmãs 

que logo apareceram e encontraram a madona Clara debaixo da 

porta, uma vez que ela só não a conseguiu levantar. 

 

 7 Declarou ainda a testemunha que a morte de madona Clara 

foi maravilhosa e gloriosa. Poucos dias antes de morrer, numa tar-

de, começou a falar da Trindade e de Deus com tal profundidade, 

que mesmo os mais sábios teriam dificuldade em compreender. E 

falou ainda de outras coisas. 

 Perguntando-lhe quais outras coisas de que falava, confir-

mou o que sobre o mesmo disse a Irmã Filipa. 

 

 8 Disse ainda que, uma vez, no tempo pascal, ouviu a madre 

Santa Clara cantar; “Vidi aquam egredientem de templo a latere 

dextro” (Vi a água que saía do lado direito do templo). E era tanta 

a alegria e ficou tão impressionada com o que sentia, que depois 

das refeições e depois de Completas, ao aspergir-se a si e às irmãs 

com água benta dizia-lhes: “minhas irmãs recordai-vos sempre e 

tende presente esta água bendita que saiu do lado direito de nosso 

Senhor Jesus Cristo suspenso na Cruz”. 
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 9 Por fim declarou que, quando a santíssima madre enviava 

as irmãs externas fora do mosteiro, as exortava a louvar o Senhor 

pelas árvores belas, floridas e frondosas e que, ao olhar os seres 

humanos e as outras criaturas, louvassem sempre o Senhor, por 

todas e em todas as coisas (73). 

 

 

 

————— 
73 Sente-se o eco do Cântico do Irmão Sol e é bem a expressão da alma franciscana 

de Clara e do seu encanto pela natureza. Cf. 2 C 165; LM 9, 1. Cf. nota 58. Sobre o 

fascínio que a criação exercia sobre Santa Clara, cf. OTÍLIA MARIA, osc., Encan-

to de Clara de Assis ante a criação, o.c.p. 39-48. 
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DÉCIMA QUINTA TESTEMUNHA 

 

 

 1 No dia vinte e oito do mês de Novembro, na enfermaria 

do mosteiro, estando presentes Fr. Marcos, a Irmã Filipa e as 

demais irmãs, a Irmã Balbina de Porzano (74), religiosa do Mostei-

ro de São Damião, depôs sob juramento e forneceu detalhes sobre 

a santidade de vida de madona Clara e sobre a sua grande bondade. 

 

 2 Declarou que também viu a porta tombada sobre a madre 

Santa Clara antes de ser retirada, asseverando que esta afirmara 

que a porta não lhe tinha causado dano algum, mas que, ao contrá-

rio, a sentiu como um manto suave. A testemunha acrescentou que 

a porta era pesada e que ela e as demais irmãs acorreram aos gritos 

da Irmã Angelúcia, temendo que a santa madre tivesse morrido. 

 Interrogada sobre o ano em que isto aconteceu, respondeu 

que foi há uns sete anos. 

 

 

TESTEMUNHO DE TODA A COMUNIDADE REUNIDA 

 

 1 No mesmo dia vinte e oito de Novembro, no claustro de 

São Damião, na presença de Monsenhor Leonardo, Arcediago de 

Espoleto, do P. Tiago, pároco de Trevi, os quais acompanhavam 

Monsenhor Bartolomeu, Bispo de Espoleto e Fr. Marcos, da 

Ordem dos Frades Menores, capelão do mosteiro, reunida toda a 

comunidade das religiosas enclausuradas do Mosteiro de São 

Damião, algumas delas juraram dizer a verdade e deram testemu-

nho sobre a vida, conversão e comportamento de madona Santa 

Clara e sobre os milagres que se dizia terem sido realizados por 

seu intermédio. A Irmã Benedita (75), então abadessa, com as 

————— 
74 Quatro dias depois do começo do inquérito, o tribunal dirige-se à enfermaria 

para ouvir a Irmã Balbina de Porzano. 
75 A Irmã Benedita sucedeu a Santa Clara no governo do mosteiro. Pertencia a uma 

das famílias mais poderosas de Assis. Seu nome era Genoveva di Giorgio di Ugone 

di Tebalduccio. Seu primo Ângelo Tancredo foi o décimo segundo companheiro de 

Francisco. O facto de não ser ouvida como testemunha vem de ter passado bastante 
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demais religiosas do Mosteiro de São Damião, declararam unani-

memente, na presença do venerável senhor Bispo de Espoleto, que 

todo o bem que se possa dizer de qualquer santa, depois da Virgem 

Maria, se pode dizer e afirmar também de madona Clara, de santa 

memória, que foi sua abadessa e madre santa. E tudo isto se pode 

comprovar com a sua vida. Pelo que todas estão disponíveis para 

fazer declarações e testemunhar sob juramento, uma vez que viram 

a sua conversão maravilhosa e durante os anos que viveram com 

ela no mosteiro puderam observar a santidade da sua vida e sua 

angelical conduta religiosa, coisas que dificilmente se podem 

explicar com palavras humanas. 

 

 

 

——————————————————————————— 
tempo fora de Assis, como abadessa em Siena e em Vallegloria. Foi a ela que Frei 

Leão e Frei Ângelo confiaram o Breviário de São Francisco. A ela se deve também, 

em parte, a construção da Basílica de Santa Clara. Faleceu em 1260. Cf. FORTINI, 

I, P. I, p. 436. 
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DECLARAÇÕES DE TESTEMUNHAS SECULARES 

 

DÉCIMA SEXTA TESTEMUNHA 

 

 

 1 Naquele mesmo dia, na Igreja de São Paulo de Assis, 

perante o venerável senhor Bispo de Espoleto, estando também 

presente Andriolo de Bartolo, Vianello del Benvenuto Luchese e 

outros, o senhor Hugolino de Pedro Girardone (76), cavaleiro de 

Assis, jurou dizer a verdade sobre a vida, conversão, comporta-

mento e milagres que dizem ter sido realizados graças aos méritos 

de madona santa Clara, de santa memória. Afirmou que Santa Cla-

ra descendia de família nobre de Assis, sendo seu avô o senhor 

Offreduccio de Bernardino, pai do senhor Favarone, o pai de Santa 

Clara. 

 

 2 Declarou que Clara era virgem e teve um comportamento 

irrepreensível na casa paterna e era afável e atenciosa para com 

todos. Assim como São Francisco foi o primeiro na Ordem dos 

Frades Menores que ele fundou e começou com a ajuda de Deus, 

também a virgem Santa Clara, por inspiração de Deus, foi a pri-

meira na Ordem das Damas Reclusas. E governou a Ordem com tal 

santidade e bondade que deixou boa reputação, tal como é notório 

e se testemunha publicamente. 

 

 3 Disse também que, como é conhecido, a virgem Clara 

entrou na religião graças à pregação de São Francisco. 

 

 4 A testemunha declarou depois, que abandonou a sua 

mulher, de nome Guiducia e a devolveu à casa dos pais e viveu 

afastado dela durante mais de vinte e dois anos. Apesar de ser 

admoestado muitas vezes, mesmo por pessoas religiosas, ninguém 

o convenceu a aceitá-la de novo. Até que um dia foi informado que 

————— 
76 Hugolino, vizinho de Clara, era um cidadão muito influente de Assis. Durante o 

ataque dos sarracenos, em 1246, era responsável pela defesa da cidade. Viveu 

separado da esposa durante vinte e um anos e graças às orações de Clara, refez o 

seu matrimónio. 
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Santa Clara tinha tido uma visão, na qual lhe foi revelado que ele, 

senhor Hugolino, deveria receber sua esposa o mais depressa pos-

sível e que ela lhe daria um filho com o qual ia sentir grande ale-

gria e consolação. Estes rumores causaram-lhe grande desagrado. 

Mas, passados poucos dias, sentiu um irresistível desejo de procu-

rar e receber a esposa que abandonara durante tanto tempo. E tal 

como tinha sido revelado a Santa Clara, tiveram um filho que ainda 

vive e que lhe deu grande alegria e consolação. 

 

 5 Interrogado sobre se tinha conhecido madona Clara na sua 

casa paterna, como declarou, respondeu que sim e que pôde verifi-

car como levava uma vida santa e exemplar, tal como já afirmara. 

 

 6 Perguntando-lhe como teve conhecimento da entrada da 

virgem Clara na religião pela pregação de Francisco, respondeu 

que isso era público e conhecido de todos. E acrescentou que tam-

bém ouviu dizer que São Francisco lhe cortou os cabelos na Igreja 

de Santa Maria da Porciúncula e que depois de entrar no Mosteiro 

de São Damião levou uma vida tão santa e exemplar na Ordem 

como qualquer outra santa do Paraíso, o que é aliás manifesto e 

notório. 

 À mesma hora e no mesmo lugar, na presença das testemu-

nhas Angel de Pelcio e Bonamancia Barbieri, perante o acima cita-

do senhor Bispo, madona Bona Guelfucio, Rainério de Bernardo e 

Pedro Damião (77) juraram dizer a verdade sobre a vida, conver-

são, comportamento religioso e milagres de Santa Clara. 

 

————— 
77 FORTINI, vol. II, pp. 315-349, quando trata da família de Clara, mostra como 

Rainério de Bernardo e Pedro Damião eram parentes de Clara. 
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DÉCIMA SÉTIMA TESTEMUNHA 

 

 1 Madona Bona Guelfucio, de Assis, declarou sob juramen-

to que conheceu Santa Clara na casa paterna, uma vez que lá viveu 

com ela. Afirmou ainda que madona Clara levou uma vida tão san-

ta, antes e depois de entrar na religião, que acreditava sinceramente 

ter sido santificada já no ventre de sua mãe. Muitas vezes mandava 

aos pobres os alimentos que fingia comer. A testemunha confessa 

que muitas vezes ela mesma levou a comida aos pobres. 

 

 2 Madona Clara foi sempre considerada por todos como 

virgem pura e todos sabiam como procurava sempre a melhor for-

ma de servir e agradar a Deus, com o fervor do espírito. 

 

 3 Por esta razão, a testemunha acompanhou-a muitas vezes 

quando ia falar com São Francisco. Fazia-o secretamente, para não 

ser vista pelos seus parentes. 

 Interrogada sobre o que lhe dizia São Francisco, respondeu 

que a exortava a converter-se a Jesus Cristo e o mesmo fazia Fr. 

Filipe. Ela ouvia-os com agrado e aceitava todos os bons ensina-

mentos. 

 Perguntando-lhe quanto tempo se teria passado sobre esses 

factos, respondeu que foi há quarenta e dois anos, tantos quantos 

Clara viveu no mosteiro. 

 

 4 Declarou ainda que na época em que Clara entrou no mos-

teiro era uma jovem prudente, com dezoito anos. Passava os dias 

dentro de casa, para não ser vista pelos que passavam. E era muito 

afável, ocupando-se em toda a espécie de boas obras. 

 Interrogada sobre como sabia destas coisas, respondeu que 

vivia com ela. 

 

 5 Perguntando-lhe como se deu a conversão de madona Cla-

ra, respondeu que São Francisco lhe cortou os cabelos na Igreja de 
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Santa Maria da Porciúncula, tal como ouviu contar (78), uma vez 

que estando em Roma pela Quaresma, não esteve presente. 

 

 6 Declarou também que madona Clara, antes de lhe corta-

rem os cabelos, aconselhou-a a visitar a Igreja de Santiago de 

Compostela. Assim como madona Clara tinha recebido muitas gra-

ças, desejava que as outras tivessem as mesmas oportunidades. 

 

 

 7 Disse ainda que, uma vez, estando ainda no século, Santa 

Clara lhe confiou certa quantia de dinheiro e mandou que o levasse 

a Santa Maria da Porciúncula, para comprar carne para os traba-

lhadores. 

 

 8 Afirmou que foi tal a santidade de Clara, que se sentia 

incapaz de exprimir em palavras o que lhe ia no coração. As pala-

vras de Santa Clara eram sempre um ensinamento para todos. 

 

 

 

————— 
78 Bona era a amiga íntima que Clara escolheu para a acompanhar nas entrevistas 

secretas com São Francisco. Quando Clara saiu de casa, ela encontrava-se em 

Roma. Cf. PC XVII, 5. 
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DÉCIMA OITAVA TESTEMUNHA 

 

 

 1 O senhor Rainério de Bernardo, de Assis, declarou sob 

juramento que não duvidava da santidade de madona Clara, de 

feliz memória, nem de que estivesse entre as santas do Céu. E se 

houvesse dúvidas a respeito dela, teríamos também de duvidar de 

qualquer outro santo e nesse caso a nossa fé seria vã. 

 Declarou que conheceu madona Clara em casa dos pais, 

quando ainda era menina. Era um modelo de pureza e desde a mais 

tenra idade começou a dedicar-se a obras santas, como se fosse 

santificada desde o seio materno. 

 

 2 Como era bela de feições, cedo lhe procuraram marido. 

Muitos dos seus familiares fizeram pressão para que consentisse no 

casamento, mas ela jamais acedeu. A própria testemunha confessa 

que muitas vezes a quis influenciar nesse sentido. Mas ela não lhe 

deu ouvidos, antes pelo contrário, exortava-o a deixar o mundo. 

 Interrogado sobre como conheceu estes factos, respondeu 

que sua mulher era parente de madona Clara e que ele mesmo fre-

quentava a sua casa com assiduidade e pôde verificar as suas virtu-

des exemplares. 

 

 3 Interrogado depois sobre as virtudes em causa, respondeu 

que jejuava, fazia oração, dava com gosto todas as esmolas que 

podia e quando estava com os seus familiares desviava sempre a 

conversa para as coisas de Deus. Logo que lhe foi possível, deixou 

que São Francisco lhe cortasse os cabelos. E quando os seus fami-

liares a quiseram tirar de São Paulo e trazê-la para Assis, não o 

conseguiram de forma nenhuma, porque ela não aceitou e mos-

trou-lhes os cabelos cortados, o que fez com que eles a deixassem 

em paz. 

 

 4 Afirmou ainda que madona Clara descendia das mais 

nobres famílias de Assis, tanto da parte do pai como da mãe. 

 Interrogado sobre como sabia disto, respondeu que era um 

assunto conhecido de toda a comarca. 
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 5 Disse ainda que quando madona Clara passou a residir em 

São Damião, como era santa, ensinou também as suas filhas a ser-

vir a Deus em santidade, tal como se pode verificar. 

 

 6 E todos os cidadãos de Assis acreditam firmemente que, 

pelos méritos de madona Clara, o mosteiro foi protegido e a cidade 

libertada dos inimigos. 

 

 7 Interrogado sobre há quantos anos tinha Santa Clara 

entrado na religião, respondeu que foi há mais de quarenta anos. 
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DÉCIMA NONA TESTEMUNHA 

 

 

 1 Pedro de Damião, da cidade de Assis, declarou sob jura-

mento que ele e seu pai eram vizinhos da casa de Santa Clara, onde 

vivia seu pai e demais familiares. Conheceu madona Clara quando 

estava ainda no século e a seu pai, senhor Favarone, nobre, grande 

e poderoso na cidade, assim como todos os da sua casa. 

 Madona Clara foi nobre e de nobre linhagem e de compor-

tamento irrepreensível. Contava na família com sete cavaleiros, 

todos nobres e poderosos. 

 Interrogado sobre como sabia tudo isto, respondeu que era 

seu vizinho e tudo presenciou. 

 

 2 Era convicção generalizada que já então madona Clara, 

ainda menina, cultivava a vida espiritual, como todos presumiam. 

A testemunha pôde verificar como os pais e restantes familiares a 

quiseram dar em casamento de acordo com a sua linhagem nobre, 

com homens grandes e poderosos. Mas a jovem, então com dezas-

sete anos apenas, nunca consentiu, resolvida que estava a permane-

cer virgem e viver a pobreza, como depois o demonstrou, ao ven-

der toda a sua herança, distribuindo-a pelos pobres. E todos reco-

nheciam nela uma conduta exemplar. 

 Interrogado sobre como teve conhecimento destes factos, 

respondeu que sendo vizinho sabia que ninguém a conseguiu per-

suadir a afeiçoar-se às coisas deste mundo. 
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VIGÉSIMA TESTEMUNHA 

 

 

 1 No dia vinte e nove de Novembro, na Igreja de São Paulo, 

em Assis, na presença de Monsenhor Leonardo, Arcediago de 

Assis e do P. Tiago, pároco de Trevi, e do senhor Bispo de Espole-

to, João Ventura de Assis, declarou sob juramento e disse que 

morava em casa de madona Clara no tempo em que ela era menina, 

uma vez que era homem de armas da casa de seu pai. 

 

 2 Madona Clara teria na altura uns dezoito anos. Descendia 

das mais nobres famílias de Assis, tanto da parte do pai como da 

mãe. O pai chamou-se senhor Favarone e o avô era o senhor Offre-

ducio de Bernardino. E a jovem levava uma vida tão irrepreensível 

e virtuosa, que parecia ter já vivido muito tempo no convento. 

 

 3 Interrogado sobre a vida que levava, respondeu que o 

ambiente da sua casa, onde se faziam gastos avultados, era dos 

mais opulentos de toda a cidade. Clara aproveitava os alimentos 

próprios desta casa farta para os esconder e guardar. Depois, logo 

que podia, fazia-os chegar aos pobres. 

 Interrogado sobre como tomou conhecimento destes factos, 

respondeu que estando em casa podia presenciar tudo e acreditava 

que era verdade o que se dizia. 

 

 4 E acrescentou que no tempo em que ainda vivia em casa 

dos pais, usava sob os vestidos uma peça de roupa áspera feita de 

pano grosseiro. 

 

 5 Disse também que jejuava e permanecia em oração e pra-

ticava outras obras piedosas, como ele próprio pôde observar.  

E todos estavam persuadidos de que era o Espírito Santo que a 

inspirava. 

 

 6 Declarou também que madona Clara, logo que conheceu a 

opção de Francisco pela vida de pobreza, decidiu no seu íntimo 

fazer o mesmo. Foi São Francisco que lhe cortou os cabelos na 
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Igreja de Santa Maria da Porciúncula, ou na de São Paulo. E quan-

do os seus familiares a procuraram em São Paulo para a trazer de 

volta a Assis, ela mostrou-lhes os cabelos cortados. 

 Interrogado sobre como teve acesso a estes dados, respon-

deu que ouviu contar e que era do conhecimento público. 

 

 7 Depois entrou em São Damião, onde foi madre e mestra 

da Ordem de São Damião e ali deu à luz muitos filhos e filhas, 

como hoje se pode verificar. 

 

 8 Acrescentou que não se podia duvidar da sua santidade, 

uma vez que o Senhor realizou muitos milagres por seu intermédio, 

como é do conhecimento público. 

 

 9 Declarou também que este ano, depois da morte de Santa 

Clara, presenciou como um ultramontano (francês) (79), possesso 

de fúria, foi atado com cordas e levado ao sepulcro da santa mado-

na Clara e foi curado. 

 Interrogado sobre como soube disto, respondeu que ele 

mesmo viu o doente possuído do mal e que perante o sepulcro da 

santa ficou curado repentinamente. 

 Perguntando-lhe o nome do doente, respondeu que não 

sabia, pois era estrangeiro. 

 Interrogado sobre que santa foi invocada para esta cura, 

respondeu que foi junto do sepulcro de madona Clara e que isso foi 

do conhecimento público. 

 Perguntando-lhe o mês e o dia em que isto sucedeu, respon-

deu que lhe parecia ter sido no mês de Setembro, mas que não se 

recordava do dia. 

 Interrogado, por fim, sobre quem mais presenciou o facto, 

respondeu que todos os que estavam na praça o viram e correram 

com ele ao túmulo da madona Clara. 

 

————— 
79 Cf. LCL 52, onde se precisa que se tratava de um francês. 


